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jCÇMtEÍÒ PÍlüíUStÂlíÒy 
.3. PâDLO, S4I>SUAB!O BB U 

\  i;Á«iitorl8atloGoiioediáa6(^inpaQhiftPiiii> 
'llMa pan oubnr a taxa aadieioatl, dé'8 réis 

'Xf°' UÍogMmmt,  flpbre  cottM ô:BÍierd8,que 

"íi^^iuItampíIâauaHnhB/tem aidfl.cdinbitiái 
~. v;eo)iia ülegalé injusta/ :   >- 

'..: :?«» dflinoaatrkr a iUeffalidade da iiiío)ifaa> 
' '   . filo, dizem es impugaBdoraa da taxa ^àioio-> 

;;nal, qiie nenhuma lei faoaltaiawi^fllideDÜ^ 
■"'i^idá ■província-a   pratfcá  desáe aoto;'qQa4 

^ ■'.CflhíWuinfB declara sem prècédeáteem nos- 
sos annaèa adoitDlstratlros. .,-,. 

A oompetencia do governo provlneisl para 

, ^, •PPfOT^V M Urlfas das Bátradas de ferro da 
. /piroTÍncla est& «presaamenta deteniiloada noa 

estatutos das reapectívag Companhias.os quaes 
fazflin parte da nossa legislagBog^erali e', deg- 
sa competência, decorre alegitímidadeida au- 
torlsaçló dada & ^Oompaubia para cobrar» 
taxa laddiclonal; 

Ji toruamoa claro eate panto da queatao, 
. tnuuennndò as diâposiçoes do decreto  n. 

;'^4iSS3 de 28 de Novembro da   1869 e varias 

;^,^la|lfUla8,dOBCÓDtractaBda Còmpantiia, refe 
::;.nõtM ao modo de orgaoisaçSo daa suai ta- 

^" 'Eá' vista,   pois,  dos estatutos da Compa- 
nhia, approvados pôr lei garal, e dos aeua 
eóatracton, feitos da conformidade com essa 
M, pergiiatamoa, por nossa vez—em que lei 
se funda a Conaíituinta para Cooiêstar a le- 
gitimidad6'do acto do governo;pro.viacial 1 

Sa u presidenta da proviacia não tem csm' 
peténcia para approvar as tariras apresenta- 
das pela Companhia, & quem incumbe esse 
acto, em vista da le^íalaçao existente 1 

Diz, porém, a Conittíuinte, u tálves por 
ease modo pretenda responder á nossa perg;un- 
ta.: oa 3 réis por kilo, cobrados pala Compa- 
nhia, constituem nm verdadeiro impotto e 
nso uma taxa de transporte. - 

,.^,^Effl que, porém, se'fuoda.a Consíifumfe 
]Mira'''«oiuiderar'B taxa addiciòttàl, fus não i 

taxa, porque 6 addicional, antes como um 
imposto do que como uma tixa ? 

Em que diffiere a taxa addicional, em sua 
natureza, das demaia taxas que a Companhia 
cobra dos gêneros que transitam pela sua es- 
trada 1 

Procede, porventura, o argumento espacio- 
so,'.que se tem apresentado contra a taxa ad- 
diolonsl—de qua alia tem por fim augmentar 

o capital da Companhia T 
Em que, porém, a taxa addicional ángmen- 

,ta o capital da Companhia, de. modO;diverso 
'^'  ' dáaoatráá-'tBxas T 

Náo eonstttue  o producto   daquella taxa 
uma parte da renda da Companhia, do mesmo 
modo que o producto das outras taxas T 

' '■ Ò: que altera a natureza da taxa é, por ven - 
tora, a applícaçfio do asu producto, quer seja 
]nra ser distribuída em dividendo aosaccionis 

vlM^^quer  para amortisar aa dividaa da Com- 
"^nhia t 

MudariO, por exemiila, de natureza, as 
tarliÉas ordinárias da OampaQhia, se esta re- 

- Bolver applicar o seu producto, todo, ou em 
graiida parte, k amortisaçBa das dividas con- 

-trahidds para o prolongamento daa suas li- 

nhas t 

Estabelecer estas qiieaMea é resolvei aa. 

*'"'*^?.•l'iP?/^^^fl?)Çupflil|(aapto,a,a^ 
Ç»o da illegálidada dá íaxa addicional. 

Nao procedei Unbíràyi 8'^umáÍfâ"de.náo 

' ^^'^ as;«dmÍiÍÍ8tíàsSo-?fí||i"vincia 
precedeQta.ém' noBaos'^iÍnaes admíofateatí- 
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.;/-Jí:^;í(::;i=i;^v.- ■-"■   -«'■■ ■■■■    \--\ • ' 

"Üoii betla ninhi a ex^tttxraeira, tnnüfónaída 
■ »• ssatora Nptl, gritava a bom gritar COTO o pobre 

'   Ã^nwttM «nun js pio iia eada dii DMíOI- 

— ÚairM qtu ^NM niuMvel do IhrcM <]H< 
;.:;' kfids «• «oswa. llhw T pergaaUvi a n^ra maio 

:   - — IfM-lrãio, alo ébw, b« MJ; rdipoia 
■■■'iU-''im--íá l»l|»ts«toaloao*P«s»«'.»" 

é AluMB Jwts 0 iMto^s vliH qas uata- 

■-Viíft;''tow«í»J»'-«ii»lM Aísita tiün- 
Mt.  ml»  qoa «11* ka deixar tudo  aa Jum- tUà.   ntis qoa 

. i^.^atf ■■MIUÜ^MAWS i niO IMHBdll. 
-'-^^Billa vqraiÍMdal a^naUe «iMiaMl,; dl- 
aiaVMbera Hoal ao e««iilo de aoupiiMlo. 
Oai-álã alada tava alaa qaanda aula daqui. 
■aa 4Wtla unos á atr o qoa «ia • a prota 

VOS.      ; , ■"' 

^;'i*'Vlíílidá-éSutrái pòftí/iliesiííó-ftésiBpro- 
yiaolk, encontra-se precedente igual. 

Aif pottaria.dà;minlfltarioda agrioultura de 
12 de Dezembro da 1868 auotorisou a Çom- 

•^í^l^lpíM >pl?"r, «ma tBMarf^ 
para pagamento do prêmio concedido i Ro- 
berlo Sharpa <fi Filhos,,pelo adiantamento do 
praso para a coóstrucçKti dà s^a liaíia I 

Esta taxa foi oubrada durante dois annos, e 
ninguém contentou ao governa geral compe- 
tência para essa auctoriaagtto. 

Ora, o coDtracto da Companhia Paulista, 
base dessa çoflapBlancii», é.,identÍCíí aci^da Com- 
panhia loglaZB í esti visto, pois, que axiste 
precedente nos nossos annaes adminialratlvos 
contrario & doutrina que austanta a Consti- 
tuinte, j) 

A própria ConstUainte parece reconhecer a 
improcedaacitt do argumento da illegalidade 
do acto do governo da provincia, quando da- 
olara qiie o projeoto que se discute na assem- 
bléa deveria ser modifioado no sentida de 
aucloritar o govanto a amvmcionar com a 

Companhia sobre a redutçSo dm lawa, 

Se a taxa é illegal e injusta ; sa a assem' 
bléa tem competência para resolver sobre or- 
ganisaçBo das tarifas da Companhia, para 

que auctoriiiar o governo 4 eonveadimar & 
respeito com a Companhia ? 

Reconhecida a jllegalidade do aoto do go- 
verno e a sua injustiça, a conseqüência, para 
03 que entendem que a assemblêa provincial 
tem competência para tanto, nfio pude deixar 
de ser a annuUaçBo desse aclo. 

Nos limitamos, por boje, á considerar a 
questão pelo,lada da legalidade da taxa ad- 
dicional, por ser essa uma quest&o prejudicial, 
em frente do projecto qué.^se discutana aa- 
tíembléa'provincial,       '■      "" 

Quanto á justiça ou conveniência da auc- 
torisaçao, é questão que ventilaremos depois, 
aguardando primeiro, dos adverdarioa da taxa 
addicional, os argumentos com qüe pretendem 
destruir os fundamentos da sua legitimi- 
dade, o que ainda nao fizeram. 

sobra' aa irregularidades; 
■*-=t 

os agentes fisoaes do gomiio-^porqu!^ 
denuncias foram dadas' pejuié as ádmlbblt^s' 
çOes anteriores !  ■   '■,^"_■:■%.■ '.\. .','.. V,,"-.' 

fera decente semelhanta^efesav^A -^ 
Pede ó aotual prèsident^llegar ignéanéía 

do faoloa que çonBtam.|M^ docnmeiitgaoffl- 
ciaeaT ■  ^}Í'-i^:^,M^'\-^X!^i\.   i"^ 

.Po<s|'iporqae; .am.ttmpplinlo saquearam 
providencias ■f:ré8iJeitò;;^ o'RetuÃptiresi. 
dente desobrigado de toin|i|-V^sgó«',?^^' ^ 

'■ ■■    ' ""■■■'■'■'i-iifí-' 
Comtilainh — Mostra-se atterrada .com o 

movimento subterrâneo que abaláíiía'Éuropa 
ns sociedades que estio i frente da ciyiíisaçSo, 
e sobretudo a Franca, com aqueatiodoaosi- 
no, indicando o caminhtj aos socialletais e ni- 
hilistas, e dáili oònólua que ,it BrazlÍ'deys p(tr 
a sua barba de molho.        J .'   'i 

Nada de combatBÍ*-se entrílSiia, eqlíno seèstí 
fiizendo aa França, o exercifa n^njq^ienRo 
quer abandonsf ,a preza .qiw,' deÍA muito, 
debata era auas^g^rraa, e arregím^nUndo as 
suas legiões, assesta a sua arííIhàHs na tri- 
buna, na imprensa, no conflsaionBtJQ^'pa es 
cola, no claustro «na praça publica.''!'■ 

Nada, também,' dé^combater a liUéJke de 
conacienoia, de cultos,'da enaiào, p,,c^S;jnento 
civil, a eecuIarisBÇSo dos cemitérios o a tt&an- 
eipaçSo do sentimento, o amor deChriafo, e a 
emancipação da razão, o amor .da pátfla'. 

—Vasto e oontradiQtvrífiipFogramma I 
A emancipàçKo da razBo conciliada ébm a 

propaganda do exercito negro I   ' ■.'' 

escândalo^dados     CommuMea-nosoiiyfflpatbmsril^eopbllQ^qaej^^deiieDdsodo'dè:' deltMMi;''i(ateiideii ^ue 
na administração daOóffl{^nhja.Sarooal»iJa;   "'%9'í     >       '     .' Dliraâ*ia''fãiér.''' -'<'-^ --í^' 

•Qrandé bantéde cuia edi<pálhcio lUt-,-' | 
<0 ar. A B Lardo quii chamar á ordem 

08'srs. philadelphos.  Oar. Bento"d/Paiila 
concordou e o sr. Tito exclamou «iUpt}èi)':J  ' 

«-Ratamos' eahçBdoB,"'de'ser gÓTí^nadoa 
porCatOes I...      ■■ '■' "■■■''■■»': °" 'n-:.?] 

«-^Eu totó'qiiérp  ser"óhefiídr^Jik"'"* 
lha.-;';   ^- ■■■.■■■■•   '■■' ■■ -  ' ■:-f- ^■••-■-. 7r.a:i 
'-''aSiliduò er. Tito^éheio de é8g«reB'lt<íma- 

telros, settielhando^uma caninana. 
■NKo alcançou no primeiro bóteaosr Bin- 

to, porque]aa.i^.^íiCasMlfio.eçjpuri-ouo ar.lto 
com tanta força que U foi ò etieta de Botuear 
td parar em baixo da roesBionde encòntroulsa 
oom'o sr.   Cautlllo^ QaviSo, qne.Ii tinbafae 
abrigadodesdeocomeço da diicusa&o.    ,     ■. 

«O sr.   Castilho fez honra â eductçlo, e ao 

^l 

pugilato iialiancH especialmente a'uma ez| II- 
caçlo qus: teve com o outro, o<qnar*u(rolFo{ 

partilha■ qoaatiads  ri.   185 6861380"'na 
4ltida.queflifa<)ai|rV« fm9mV\<^t  ^^ 

eaD»rB.fieB-iat« rftda^B eomMDlq«e^,ftde- 
clBfaçloao'-prÔcura5Dr.- ;-"^ " ^^i"' 

pos^Ojdo.^mprfsírio do.CBlçamenjj ía|,ru»s 
dntaaidB(lê;,ioIIcitfadò' Ja^./prqvjdeniilB d» 
edódi<El^l4? ào^ontriftiõVaaaím como ■ de«'- 

çar   o, trab»lh|0   depoii,   de^nltela*-     ' " 

Â 

recnandov recuando até que cfaiagado so corra-{S<>hBr'-]B   com'., miátprj^çs .Í)?oiiip' 

REViSTA DOS JORNAES 

Capital 
22 DX MARçO 

ProviMa de S. Pauío—Reaponde á Cons- 

tituinte, naquestSo sobra encampação da 8o- 
rüCabana. 

Julga extemporânea a defeza do ar. Lau- 
rindo de Brito e até compromettedora, porque 
força a oppoaiçao a mostrar que rase adminis- 
trador devia tar conhecimento offlclBl dos fac- 
tosque motivaram a denuncia do deputado 
Ferreira Braga. 

—Bm verdade, é uma cuHoíardefsia esaa 
que cunaiste em allegar íga&fancla, por parte 
dó ^iÈual presidente, de tudo quanto tam dito. 

é que voltou.    Ella dli que tam Dmá'lfctnca     .. ,. -Mi-ti 
utado 

D«s  tu  mis auB DUQüi mili volta pira Afrlsk! 
■ ' •nai'todãi¥íbarBo'qu 

or oausa da fiUnhê 1 Farace 
B t«a irmilo qã« «odi 'tadãiVdberno 
paaaala com ella por oausa d* fiUnh* 
que nem a t«rta UIB toca nas batia tqualle;to1a[- 
rlol , 

Joaé «a um pbbis'diabo mai ia veiai tlbba 
aeua ICCHIOB da ooleri. Bitaa com a p6 no'elilo 
e exelamoD : 

— UaaemBm oiqae qyer.aa^.t^T,,, 
— Quero que fagai o que e'D ta'digo. 
— ã*a o qaat 
— Que «lugnea ■ laa parta do boaqua •(i'*aDhoT 

conde da Teoalla. 
Bate DOBoa^M oirriiar ii aobraneaibas ao bom 

do iMljn qoa repllooa : 
— Hit> oonhego aaia aBDhor, ambòra'Mie venha 

Toadar muitopor aqalBqaao vejam a toda a hòre 
B a todo O inataota. 

— Poia ea aoDlie{o*o 1 
José Hoel qoa eiUva eada ves mBEa uagado, 

raÜpondea ; 
— AlJm de qna id oa pobret a oa avareatea alu 

gtm a eagi. 
—'Uaa tiata qoa tu.poderia eagar. 
— Poiám Bio poderei convidar um amffo. 
— Taoe railo, nlo ha duvidai tu que ea^aa' 

'•empreadl'' 
— He* para que aetve !HP T 
— Para qua nem teu irnSo nafB aaee tratan- 

U do Henilqaa potien pôr òá píã aa boaque. 
Joaé teVB nm' Iimpajo de reiio e exélamoii: 
—'HBo. nla' qaere expSr o méu [rmlD ea t> aa* 

Bbor HeariqDá a am proeaeeo. ,.■■'. 
A megan, á medida  qna teu marido ia,etat- 

tava, ia   aMixiado   a  vai  e, fldglsdo  Mnpre 
ama., graada Irrltagla/praparáva ama aeaBaIbáü- 
liai '(ulB aSIilta ara aaBlaadldo. 

— Per BOBBaqasaslái.pBtguláa.BUBt U DIO 

'""HU^ "'■' -■^-■■■■-v-. • - ,.'■■ 
7, pan Vsr''taraiJ i qaéátfo; Joa«-aaliiq4iií 

iaba^Bde linha iBgaraartaaeanáJe dirigia» 
i« para oa 'aamM <atravaaMBda"^lOvjardim.-: j, 

ütfo a «x-tabenieira ahamea a ama da'>ia 
■«nado Blbe e diBM-lhe : 

— Taraeaenbora." -■ _ ';'v;,,--.si%>,-■-,■■■■<  '■' 
Xiwabrim■BlWoaíftoB;-'^*;^?^*?.;:-:,.:.. ;.>t 

Tribuna Ubaraí—Defende -o presídnita da 
província na questSo da Sorocabiba.  ,.   i 

•—Couaa. notável: aluda ninguém Üe ani- 

mou & defender a,administráçBo'daGoiiipB- 
nbia.  ■'■':,' 

dor tomou-sado tal iodignaç8oquè...retirou- 
se apressado. ,;.. ,. ■ 

_ «Afinal 6 sr. A. B. Lardo perdetiia pacien'- 
cta e ameaçou p6r todns pala' porta rórà^f «• 
zendo-lbea que'com taes legistlidoreB. id& 
laço e btSla podia-a(> tratar, e qua fariam-the 
especial favBr ai voltassem todos pa^ stia% 
caaaa,                                        .. . ■ . 

«Serenado um pouco o barulho, houve uma 
manifastaçBo ao ar. Castilho pela valetítia ide 
que deu provas eo sr. Bento encerreg;on-o (de 
ir & Ouarntinguetá tirar asaciamas do sr. R^is 
França. -■-■■■ ..'.■:■   :T .,'. 

*0 henje fez as suas despedidas e todosloa' 
Bsaistentas de pé em cima' das mezas^ldaa èa- 
deiraa a'dos eophás bradaram lha em"c9ro 
como na .lí<ía : ■       >       i ■• ■   , 

■Aitomo vinâlort    ' '■'■■:'■■■■ .i- ■,■•'•■.■■:■.;- 
■Aãnal pude retirar-me A'^porta'ntA'<én- 

contrei o meu guarda-aõl novo codljintdú no 
Rauoler; em sen lugar eatava um idosatraète 
que reconheci pelo do ar. Kodrigue8'dBÍSl7' 
queira. Protestando contra a subatituiçái, dei- 
xei palácio sem guarda-aól e sam conéança 
nos maua coUegaa philadelphoa.t     '' ' 

Agradecemos. ' 

.'-      *'     :• 

Continuamos k estar sem noticias^ dV br. 
Jo&o Romeiro. '        '..'        ■     ''■ M, 

O nosso amigo e cottabérador-cõécimendador 
Philadelpho diseé-no9jqüe"Ía hoje coúsutiar 
uma somoambula á respeito .d(>''désipph'fecí- 
iaento do ar. Romeiro' e que'eíri^tempo^nòs 
cânuDiinicará o que lhe fõr reveliló.' - 

l«M'vl..o 

Continuou o áueto dos srs. phí^adelpÚòs. 
O il}ustre ex-prímo embalds fei a chamada 

e tocou a campainha; os srs. philadelphos 
andavam looge u apenas o sr. CamlUo Oavlao 
e mais alguns poucas acudírám & cha- 
mada. 

O ar. commendador Philadelpby,'que'anda 
todo amável e risooho, o que fe^Vom qua o 
sr. Castilho o chamasse il cavalier'D. Cottone 
chs tparte grazie e proteccione,é qnè éstà todo 
ancbo com um caso que lhe succedeii'.    ' 

Jantava o nosso commeudador, bin Compa 
nhia de um eleitor de Xfririca, e jiintoB'elles, 
também jantavam dois estudantes.    '' 

O sr. Pbiladülpho começou a faller littera 
tura e política com o seu companHéliro. . 

Os eatudantea mal continham á''sija admi- 
ração pelas bellezaa oim que é todo momento 
o sr. Philadelpho apedrejava o bom'gòsto lit- 
terarlo e'B|sociologia, como é n^oda hoje di- 
zer-se. ' "   ■ 

Um delles Iai'anta-Be, chega-acPáo sr. Phi- 
lUd^phQt e,,ped]ndo, des.QMlp^- ,P9£J&^^om- 
pal-odiasB ■ ""        '"   "" 

—Nfio é v. s. o sr. dr  Joaquim Serra ? 
—Nao senhor, retrucou riaonho o interpel- 

lado, qua, muito liaongeado com o equivoco 
devido," sem duvidaaoínteresHadrCTnvaraa- 
çBo, ganhou ainda'inais gaze disparouldé 
novo. L-," .1 

O estudante levantou-se dahi á pouco, pedfó 
outra vez desculpa a perguntou ; '  ' 

—Nso ser& v. s. a mãi do mesmo se- 
nhor í 

-II? 
* m 

— Quero aatea viver aoeegide em mlnba caia, 
aaabou a filha do tio Boqalllon deeitindo a 
ohirer. '    ■'    ■ " ,; i ■. 

B 10 neamo tampo agarrou ao eollo aJi'tan 
primeira fllho, uma eriaou da qnitio meiea que 
oboravB por Ttr.ehorir i mai,. v ' 

Depola aa duas  mulberae iihirim  bomolou 
cae do eUtãIIo''doe Olmeiros .»-legulrem   pela 
avenida qua- eonduiii   ao   eàminbo   da  Salat- 
Denal.   -   :,. ,   ,       i. -.,     / 

De orliddn- quando virao) ,a .patrOa aabli; B~ 
chorar, flceram oa aeae comnienUrioe e Joio, o 
oarròceiro, dlüe rindo. 

— O pitrio logo ha de arreplar-^aá davdraa t 
B nlo re anganavi. 
Ao maio dia,  Joaé Noal, qua «atavafmala ao- 

cegado, voltou para oiea aSm de jantar.. 
A ooiinha «atava dseerte, o foglo apagado B oa 

crladoa olhavam unapara oa outroa BOm uaaáraa 
eoBiteraadoa. 

— Oode Mti a nanhora T p«voDl»a Jeat com a 
voialUrada. ^' 
, TTiir^jfMBabora,reapoadarsm-lhe. 

— BmDÒra I 
_   iiiii» Baahai»gfcin>Ma:;iaia jln >ai a liriii 
Ia arlBõfül" 

José Noal Bio qniiBotlrjaÉk nada, aahiu doa 
Olnairea Vwmã' nB-JaÃIl' |la lalia do eòvll 
atBMdo palH dUa Boorrea a SalntJlaBat.' 

Haviam ,Ji,,trea JNru qua a eaBlura Noal 
Mhlra do ^álBira^e^íãnta^eJéai "lA/'hoéãã, 
a ilba, «pae «a ama liBkam aaladada hen 
aa sana papaia 

ibai 

CÂMARA MUNICIPAL 

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DE 6 DE 
MARÇO DE 1880 

Preriimciaio sr> dr. Ánimio da S. Prád3 

Aos 6 de Março da 1880,   aesta ^imperial 
cidade dt S. Paulc, no paço da câmara iniu- 
nicipal,iOamparBceram oi ara. veraadorBi dr. 
Antônio Prado, Ariuja Caeta, oaronal Oabriel 
Cantiobn, eapilBo Porlllbo, aJferaiRiboirolde 
Lima, dr. Elautario Prado; oommandador 
Cantinho Sobrinho e dr, Luii Ferreira. 

O sr. preitdente declarou aberta a iiseto. 
Foi designado o. ar. dr. Èleutario Prado 

para gervir dè aearetarlo por Buieacía do ii- 
cretario Ui câmara. 

Foi lidaaBpprofadaBaetadBBQtaeedBnte* 

EXPEDIENFE 

;Leram-jB oa seguiulea affiaios .*' 

DJ esm. governo da provlnieia, doS^o 
corrente mei, r^m^ltando pnroòpla a rapia 
senbcçlo em que divoreoi moradorei   da íra- 
guexla''da Bret pedem i aiaembléi provincial 
qualapara ad despeias dB  Bfaartura   de   uma 

deaignadag aitua;íó,.]Ç^«piio,,« Trj^veaia d« Sé 
pira iB dar principio aovèálçamento, contra u 
Toto dp »r.'.,.Araujo_CüetB,_^,_,  

Do «Dgenhairo. Pe|Dai^,.de Albuqnarqu*>, 
ioformandslaobre'aJpetlçXp-jda Guilherme Op* 
pai em qna pede ao guveroo provioeial a 
Wiiipra^e-Bma-paTt«-doi--lerrenBe at lugar 

plicante jfc fjram concedidos pela câmara 
por data a V riçg pajiqiDnarlos —Qqa is in- 
forme segundo ò parecer do engenheira 

DaMnainio^r4*.4 do: eorredla jBttitJdanJo 
ioformaçOai aob»í{^liçta..de ,|qaqBÍaL|Jaíé 
Rcdrlgnei quouBlamalodaMoiiaflaia entu- 
lho dai aseavBçHiia'feitaS'ein tarceüiJB^dH aua 
propriedade nca eoncertõadstlnaj qoa «aa ■ 
Uodsa na fragneBla do'jBrai><^llfloil«A^ngar 
0.iquapedaoBBppliCBOtfl;^>: <i.r      í. '^4 

,. ,0i meamo. a da mssma.dala, aprevntando 
a planta de uma pad? doa l^renoi ,,nfoxImca 
ao morro doTelsgrapliq.nBeitradaiJ^arg^aira 
conforme lhe foi exlgidi; a^ v.^la daVlllotjçiu 
dodr. Tamendaré.—Aos'srB..Araaja .CÕataè 
coronel Oantlnhõ para dar parecer.. .,; l-i,:, 

Du proenrador da éainarB,dB Sdo coVrenla. 
apreiantando a conta de ra^ IB^QiÜ ^«'Jngd 
Sacklar fmporlanela;.'de' livroí e^inalrobjeètoa 
forneeidos pafá,:a eémarfi^—Pagnj-iB..~\' JTV^ixü^ 

'    y:^ -j -A 
■ : '■■''ia: 

julga convaaiéntB a áberliifa da'  rda," mat, 

"-:'•.■.--■—>_.-- ^ 

ABx-labamaira inatalliraianoBSOquartoeoa 

^J^''âB?'á^^^]Vva^!o"'ala%"^ÍB&irclilM«ah|. 
gott. V.?-;v--i ..i- > . ■ 

Boquiliea aaaa airaBlAiB UBBIWIB aeraiM a dl< 
Ipis. WMi.sea^.la ,BiapM* quíiiar proUia» 

Mll-raBtraade 'p*b'''aUB'dUlb^^iãÍfl«' Bk KÍ- 
gMlÉ.-.1(^.1. -■■Li-^-i,--! ;.-..- i:t!:ijet:;;íi:;/, ;, 

SoqailleB vamm-e por aa brat^ lafàja para 

aaalwraUBngVa^rBgbdB;''.^^;.'   ;- vf~i!.;c-^.. .-, 

— Deagrifidal  exalamòu o  boin   do Jósé, eu 
fieoa^dMsrigidtveuI 

Aporta da eeeada eiti«a:aberta;:  ti 
Ün loluto quavinhi do andar anparior^ehagoB 

aoa outidoB de Joaí. I ;. u 
Era a malhar a JgÚBm a dí» augdien^tvii t   , i  .' 
.-^Como ban'P"lé Imaginar, proaé^Iu'«tio 

BÓqalIloD,  a  minha fllha^Bea aqui para aempra. 
Somospobree... maa... ;,■■ 

. Joií nlo^qult ouvir maia nada, deu um en- 
pnrrio no iogro, auhia B''eicada aoa paliw, 
arrombou a porta do qearta ooda V ax-labei^ 
noira ehorava aa anaa máguas a cabin>ibe !aoa 
péa, dliendo; / „ 

— Volta pata caii, nloba querida, Eaco.tádo 
'ãueqalieraa, mu voIU.'  

— ^-- • -> -IMHÍí 
ijainda li ma. apanhar ha dã 

AieBhoraNoil ragellio-o a raaj^íMaii': 
,   — Nto,nlo 1     ■ 
fksar o asamo I 

I..'■ —Jdro-to qas ale.        .■   í,-.^ 
'.—HiO;,o aci^it9>   .. ■■■,-,, 
Joti airanóava"!)! eiballoa da dááaaparo. 
NaqBelle momanlo, porqua 'aa'«amadia BEB Tal'' 

tava a'.n>aBar paripaola, aatromam bamaa vei- 
lido como am guarda  da caga. 

Bra o guarda do conda d« Taaalls.. 
A áanhorá Nõal.daaeaà do qnàflÓKgafda paio 

nirldo a üneoatroil-aá eom o gnanlaqííirdlm: 
' — Batia,-eeihor Noél.qoar ahigaf a eafiil ao 

ar. coada da Taaallsf .: 
Jea4 ealramacao.   olhoa para s sathar aua 

éhoravi eoms. '.aaia eaaealü • mpondas t 
' — BetanrnÍBptn^para'o'qDeqalaar.'    ' 

:^-Fod4ral rapilootf «^rda^^ail ftBseaa por 
aoM.'gukoaaamaBBto4:BlBiéBÍO:Mg*sief   :' 

Jaat JJsol ale raapaaHa, aa lafiiMoa a aua aa* 
Ihsr BafMa*aa'*é. 

— Olkt. HeftBotBlBU • tfaardB, .aqui oiU a 
•••rfpIntadBfsadajqattaiiigiBl^al :-:'->^     -.   ; 

. — Qiiar*t anraDt«B[iJeaé.'■  ..   :,;[-.,„..,:''/ 
~  BBMB agora, «pliaar a,.iaita, paMBa.asB* 

IM 01n«rU><Smd<rsirVaétoirnal 
.SaVBBMB 

Bfeorü' H 
easa dM      _.   . ___   __     , ,__ 
•ra' • akaalMTd tíaaa 'qaaKaha afiMai4a 

asa aalfo.OlhBBr ■.-: .^;.,."..í.L 
;^í^^!W»-^^ 

aeompanhanao 20 dòeumBÍitM^íll^i^^âiÁ'.~'' 
Ao contador. !•■ - .-.'\ , 

Do mesmo, parila^pindq tar sido 'islimado 
de oma penhora faitB peló juiio da direito da 
«•varaesbre a quantia de<|rB.,.lfiO|OÍ[K) que 
linha de receber na procuradoria,' lOanmiro 
da SDUIB QuImBile8,pe)(tquB deizoa,dà fasar 
dito pagamanto do nas de.vFetBrfjroiflsdo.— 
Inteirada. ..,., ,"., i■,•^■í^...í■, 

Somatmo, partÍeÍjiBod«tar„aIdo,|otrmBdo 
am 36 d^ Fevereiro loda,de~ua proteatõ.fpito     "■-■ -i^ 
paraota o joit de direita dai > ..Mrá,;;»^ d;  . .-/j-É 
Joaquisa grfiaea da Oliveira  Vlttv»do&..    '^^ 
te«aoronel Lindoio JDBA Branco, epnlra,i#j)íi- : ' "-'^ 
da^de parta do terreno jao^o a Iv :oãi;«'U|at^ 
dairadoÇarmoaléado pprtip dó;„bíniá^^ 
medindo 35 plmos da eVtaoilo,'paloJqqe no '■^.'M 
mesmo dia a parante o inesmó juii dB.JJialto   ''Vv 
fesp eo/atraprotea^o para garantirãf (nliaitos 
da camata.—Inteirada. 

DaR(ibérloTavare«,Bgaolé'ds laiiffas. da- 
tado da,37 de Fevereiro Oodò.,e9iBBiBÜf<iudo 
qúa em'virtüdá dá delerminaçio dòsr. ^il* 
dantB da câmara lavou, pela legundar-teití "o 
dia 91 daquélla mil am ^lallio, pablfeo. oa 
tsrrenaàBprddioBdBcáiaBi^á quB hío fóraa 
artamatadoB no l!JeiIlo, e qua alada deita 
vei nlo poude reatiaara venda SBIB alta ava- 
lÍBÇig.Bmiquas9;aohamj..«al»B;4Bndo aar oa» 
cesiària a reforma de avaliaçh). —.Oommnol* 
qut-wiaeakvaltadoraa-ps^ lBMr^>'«%edae< 
;^oquB|nigBraiB eoaTenianta;':; 'IIT^-í ^áf-.' 
■■);ll::i-|     ii;,.;i    j,-.     ,i   t-[-/í    .■<■,   ■■   .lH'íl;-,'. 

Do porteiro da eamara, •pr<'saittal^do.ra40D- 
la da quantia da rs. 108Í|880,deapet4Maeom 
tfexpediantadojarjtjaDlBiSlilItaf «dtj^qoa- 
liSeaçioda votanlafl, dawlet Jnlho do,;«nna 
próximo paiaado até Osuabro ";da ;maimo 
anob.—Pagas-ie.  ,,:u.-^-:£ .. ft,.'^.h'.!,w>ti. 

■! tío éafíií,do:jííiiiéto:'do; l(^;'!4fe;'A^ 
Ferreira Braga, padÍado/Iie«íW.da. ll>;;diaB 

ciDSB,.iaodo nbstílnídQ pelo.|Kal Olsgario. 

Do 6KÍi:Òítf[a^Í;:tíÍk\Aiò ^'pi^a^nio da 
1S|600 imiwHBnéia'di^4ienent'atrBta'^fa mnl- 

.Do.eapltlo/AdtonioBBrBBrdiíIlitárililiiiDs* 
RBClor a;>,Jar4lip, padiadó prafldéBepparft 
qija,o^ tÍjoJ|M,^4aB,.||à lehBTiBi Jü&a a» 
mii^^ dp Carmo paraoseóneartH doilwIiidsB 
dò uBsmf) B, ana fiaram ms«dádM/néBÍlíèr ao 
dawdto po^w paio fléeal .%■«,.Mfeo da* 
*plTid;9Slán oiBémo Innr OBnsoaefaaVaa 
tUfai iw lea d^ aérvIr ^ra B"'B1^*>^* • 
nlo iú^Iam o TfuãItrpabtlíeo£jU';iHal 
Braga para informar. "" 

■ ■■-": '.-r -.(-a 

■'-. tv^m 

'■■"SÂ 

■..■■' .!Üi.Çi(liÍfI.>j  (t 

jílí- .  Fo.ntB apratantadat dáas., 
asobráá^e Hèãaaflpeakf; das uaaa ] qaãaa.ro^ .'.^.í-T^-T^T _^.??ft-!5:! 
badMlõf 

foi 

■TilM 

._, .■ v..^'iar^.,',Ií^..-^^J5^.n)lIi.lííí?,^ Hí,I^J i^i; -. ■_-       ■,-_-.^ 



■:-:.'.-!r->--7'y-,'-;7K-d} yy.mf/, * \' 

■';«iB'tMU'pQblÍ(í»'.'po'[i»;,í(!ir' ÍDdflmnli,àilo;dtí 
dfip«ii:.rulindàk4ue .ImporUaj ■j,râ_rôi« 
3;0CC|0QOmMqWM»tfBf*B com 8001000 
iiiidiflini)Çi"iatn' > «tílUgio ■ o, pr*ço d» 
•Mtaiú^..T^Ao óonlWor p"» a»T p»tecer. 

; v^^ W PABÍEOBBBS DE COUUISSiO 

. À eaDmlNlo taoirMg»"'» d* d»r p«rac« 
Hbnó ;inodo por qui fui executada ■ obra do 
eilwBntÜ! :da ped» u\\M%\ em tarnu du 
•dUk'r»'dariHòipitBL de Vulolceoí, Iiif'rm> 

..9lÍi:ÚMiHr.fÍgofiiLfeltO decouforiuideds cum 
o pluo a orQtmeDto.e •tAm que defe sar da- 
farld» Mquwfmento retro de ManffBdo UnjBr 
—^aU das acHOe*. 6 de Mar^o d» 1880.—£• 

.. ,, ,    :P«d6.—Q. M.Cantioho.—P»ffufl-8e. 
i-^lí^■■.:.'i''-'^^v' i ■   ■ ■■■| = 
^{^■   ''"'ICÓotalíle Paulo   Eberlein, da quaotla de 
vi^        MlOOO Impirlaocia de dois liiroH pkra a ts- 

orlpluW5Ílodg.09iBÍten,oMuQÍcliial.—P^gua. 

'     fòl reièlTldo que'iV faça  o conlri.eto Jo 
'     Mlfaméato da rua MuDicIpal com Eduardo 

Rlooi Tiito ser a auá proposta a miia TsalBJo- 
H depoia da da Manoel Joaã Pinto Biatoa )ue 
daixoa d« aceitar D conlracto.   '       '"'" 

Mada maia btVBndo a tratai o er^ pr.ildtiD* 
ta letantou a eeeelà, do que para constar la- 
vrei a presente acta sob os apantamentoe to- 
■nadoi pelo ar. vereador Eleuurio Prado que 
«(rvio de áècretarlo. Eii Antônio Joaquim ds 

? Coita OUimariei, BBcretarlo   da câmara a ae- 
crííi.—Antônio Prado.—Eleuterio Prado.— 
aaedes Portilho.~Q. M. CBOliuho.—Arauji 
Casla.—•Gantinbo Sobrinho—Riboiri) Lims. 

EXTEÍtlOR 

nota «p mfbiatro da tnarinba 

■epubllci, de»la dirlgir-ie a Oarbué, encon-     ■' ;^ '^ ^    ;: ;'', . ^^,^^ 
qi 
republlí-, _-....„ . 
tra-Bo detido ha ai;una dlaa no povo do Aaul, 
o qne deu lugar ao atlentado que V..,,FX<:. 
conhece p*lo lekgramma do:jalsda»'pys'd»t« 
partido, que foi enviado liaolBm',t   "" "' 

Com o animo Je que ae evitem faoloi aa- 
melbaotae, e supponho que aquclla ordt>m 
Qlo foi revogada, O governo ao dirige a;V. 
exc,. pedÍndo>lhe o favor du dictar as ordena 
couveoleotea, aSui de que o referido Ciirpo 
alga pira gsu deatlno logo,  logo. 

DeiiB guarde » v. exc—C. Te/edor.— 
Santiago AIcor(a> * 

O despacho obllda do mioleterlo fui—tir- 
obÍve-se.„, 

TratBris de ealabeleeer um laiarelo proii- 
aorio em Martin Garcia. 

O goirsrao profincial decretou a couvoCu- 
torla para eteijdBsde 164 cleltoreí pira pte- 
sidanta e vice qus ter&o lugar  K 11 de Abll. 

tribunalia 

PACIFICO K RIO Dü PUTA 
COLUMBIA 

OonitavB que houvera outra iouundafBo 
nuta Republica, olo   meaoa   deiaeiroas   do 
qna aa  qde  interrooipêram   ultlmno)ente  i 
movimento da liofaa ferrua uo iatbmo de Po 
naotk. Deu-e» ella em Cauca, a   ela  como a 
dtKreve a   Eibrella: 

■Ma manhk de 18 de Janeiro tinha o rio 
maia de uma legua de largura, e euas aguaa 
■nforeQÍdas invadiam ossilioa BDt';s oeeapido* 
Krcaaai a plantações, campos e prados. 

«troEOB ae predloa, cercas e aüimees eram 
Btraatadoi pela cotreute a graodes diatanoíaa, 

•Naa ImmedUçOea de Cali furam maiorea 
os prejuItoB e no valle, e^gundc é iTestioip- 
gio geral, anbirani elles n cerca de um mí- 
Iblo de peaoD. Muita gente Scou sem domici- 
lio, o seuB campas eattu eobertoa por um 
Isnçol de agaa com trrs péa de altura. Fica- 
ram lio somente de fk, em çerloa pontos, al- 
gODi cacaoeiroa, eujoa donòs^i^ámedida que aa 
■goas vio dceCândo, apreeaam-se fla colbor 
os poucoi frotoa que ficarau). O» pobraa bu* 
mena tôm d« Ir bem.armadua por cauai das 
enorinaa cufaiai qua procuraram refugio uas 
remadas dessaa arvores. 

CHILEE PERU' 

Tslegraiomaa do Pacifico ditem em rttlaçBa 
a gneirt: 

« Valparalsa, 11. 
« Telegrammaa officiaea couinunleam a 

chagada do exercito a Moquegua sem reala- 
teneit. 

« OI peruanos   se .retiraram  para  Tactia, 
aiipponda-SB que BlÍ''datíaram  o   atiqoe do 

,T.^Bairelto chileno. 
Ji^V Ctt «e que Arlca' ficou com   uma fraca 

^gparDiçlo.. 
^^^Cslenlam-ae aa forçaa alliadaa em doie mil 

HiomepsT'porém falla-se de três ou quatro mil 
nàti que devem ^ir da Pat,   ao  mando  de 
Oampero. 

"     ' «DiB ee que b» em  Arequlpa quatro   mil 
Itomeoe. 

aUms furça chilena quef^-i  a  Camarines, 
prendeu o guveruadjr ilu:8s pijot'J, com   H1- 
guni indlvldnns depoia de  prqueca  reaieteo 
cia. 

«No coder da mesma cahiram munlço^a, 
ÜBmiBparBtetégrapbo e outros elementos. 

BBPUBUCA   ARGENTINA 

Em iBaanoi ATree, no dia 11, raaliiou ae 
uma conferanflia entre o pteiidenta da repo* 
bllCB • o dr.   Tcjedor,   UB  caáa' partlenlar 
dsti».' ■■■■■■ 

VarMO labrt'qúaatlo eleitoral, e''diiÍB-ae 
qne foi complalBudo a entrevista entre- Avel« 
laoeda • Sáf mlanto. 
' "AMpitanÍB doporto propõe ao ministério 
da marinha o seguinte : 

«Qna se mandem execnlar peJa   repartiçlo 
«BirBlldebjdrograpbia oa eatodos neceesa- 
riw ptiBB-iltDpeii» do porto. 
"'«OrM^ó de diplomas da ssíva(q/e para   os 
qéa áè toraao dignos 'd4)les ooa eínistroB que 

    oceorram noa portca argentlnns. 
^>Í^V.';'T aPriIaelo ■obrá^aaeiooalleaclo ds   cabota- 

H'^--~ ''.   . poBtiaqamu tropella* entre as forçaa dos 
, dtvsTMSleoTpipi  e « permaneccia 'dó 7*   de 
' Itülu Âó AxiirBmeBÇa itrios ccnflicioj. 

j;'-r    !'''^' DaM'forÇft mandada por um offleial ioten- 
>>;,.;* iSiV.-íjpsaiídar' díTarsoa   cldadloa, pratexiBodo 
W, ■':' 'qtfá, eamprBVBm armas aos aotdadoa. Oppoi-as 

' ".ofali dspái, dando conta ao governad<^r, Ba- 
'_ t* ■ntariuã resistir a taea aetos da  força  e 

;   '^^'un' qna prendoese e' temetteiH lentos sol> 
;r?:';/,^f''wdMqaBDtoa stqaastrâra a ántoridademi- 

'■-. Ogovernadorse dirigln ao govaino DBGIO- 
'   ' Hlf qaaluBdo se. 

'"^.'■'y Udè<âff$B«i''do':baUlblÒ 7* angnantam. 
jh:' --'''^^'OãcH0gpã''brò|ãét, aõldoe ntõ pagos de 
;^?^o'-^-Íãaé'<BÍi>ra decidida, prõieetio qos algoem 
P'-"""-'' ^x^tvá Mldáaãrlóru álo B« - rerdadeirks eao- 

%:'-•■■ 

'\.' ••'.L ^/''ra{4^^tsf.M'iiÍÍiBtadoá'daSM'^hal^)liilo,o 
'.'mfania^dB-pròvIíieiB mBfld.a oo dia 19, im 
'(MV^MlKNãií 'B(i;;Al<tl 'CÒni 100 (oo^iie do 

. Ul»íhi/írtiÍÍtóa?r'-'^ ^'"■^;'■--'-*■■- 
■  CÓBlAaá'a<Ba fosf«raaeÍB« cem o g^varna- 

-vjJrÍMni iiaMéi»ilailo'íãi'diflcolda^(s eox 

^J9i'-Vn;;VAl«m«:'8.MÍ:;pdOa^'&i;nre'r,fLeÍt-: 

REPUBLICA ORIENTAL 

Sobre' a renuncia da eorouel Latorre, 
cargo de prsaidenie da KDpubliea Oriental, 
encontràmis na Patrw, de Mootevidé', < 
seguinte :   ' 

■ Palas 4 borsB da '.arde recebemos um  bn 
letla, expedido pela imprensa da Nucton, LU 
qual BB faaia publico nSo EÒmenle a reiiunci" 
apresentadB pelo coronel D. Lourenço Ltior- 
rede alta investldura de presidente da rcp.) 
blica, como também o maDifeato que dirigln 
aos babitantea da naçia, explicando aBcr.iigi.4 
qae.o obrigavam a aaaim proceder. 
- A' renuncia e ao mauifeato dam' s lugar A 
honra em noeeae coium nas, reco iiimetidBU'lu-(ií 
àattençAo especial de QOSíCB leitores. ^ 

O facto é imporlBDtiBdimo, du um aluNÍ^O: 
político qne ainda ea nBo p^le bem avaliar, 
porquanto a previa&u do futuro, có oi g«uioa 
como Thlers podem antever, segulado oa io< 
delos da política. 

Nia queremos BTBDçar juíiie ace quacs m- 
ousem faltar B rfflexBo que o bcoulifciuieiiii' 
momentoeo suggBre, por iaau aguardamcjü <>v 
successos, devendo aulea uutar que ta pret.- 
sQes que externamoa no edilorial eaciiptu )'elj 
manai vIo tendo a resliJade, cuju cumpleia- 
mento o tempo nol-o aBaigoalarà muilu 
br«ve. 

Eis os dociimentoa a que  temoa, allud do : 

■ Honrados are. deputados e seDaduri-s : 
Obedecendo Boadictatuea  de miolia  c-iin- 

ciência e aos deverea de miuhH digoidiid" 
cívica, oBo devo nem poaao continuar 6 freiiK- 
do] negocias públicos do-paiz e veoUo a vr. 
fscs. elevar irrevogável renuncia do cargo d" 
praiidento da republica com que fui houradu 
a 1 de Março de 187&. 

■ No retiro da vida privada estarei o lempu 
marcado, pala lei para deixar a ealvo mitihi. 
raapDDsiábilIdBde de govemante, sem Lsquivar- 
me, oomd simples eidadio, o mau acatameotu 
fc autoridade, nem meu coneurió i maniittn- 
ffta da urdero publica. 

« Díus guarde a vv exa.-íourenfo Z.a- 
forfe.—Munteviiléo, Março 13 da 1880.» 

O corontl Latorre aos seus concidadãos e a 
todos os habitantes da republica 

«Resolvido a aepstar-me do guveror, para 
o qua acabo de apresentar a nlluha reuuuvin 
irrevogável & honrada aaaambléa geti^l,i'-^o 
Boa meus oonoidadsoj a ao paiz inteiro uoia 
maaifeBtaçio de gralidBo pelo coDCura^j c^tu 
que me honrou durauta todo o tempo em ijiii 
me coube aeaumir e primeira magiatraiun < o 
Estado. 

« Deveras de coniciancta a dignidade pa- 
aoal, me ÍmpO»m eaaa jnquebrantavel reaoliiçRo 
separando da acena publica minha perMUali- 
dade política, que ee pesou alguma couai na 
balançada eatabilidade, do melborame:iio i- 
do bem ealardo paii, me impdi também grnii- 
des eacrifieio^, para organisar o quu eflais 
deaorgaoiaadoe levantar na ânimos di um 
paiz demlauiado, até a eapereoça de e<iii rd 
eoDBtrncçBo política soola . 

«Butre esaes sacrificíos arrostei com iwiiuo 
trioqutlioo mala penoao da todos, a diffama- 
çBo, porque tenho a conaciencia de qua oa b'> 
mene públicos devem isua pátria até o sa- 
eriflcio de eeu descrédito, porque slSu da in- 
gratidão a do apaixoQamento do espirito «sti 
o aereco pensar da razBa caima dos povoa que 
fnz Jualiu Bu quu tem, e a aentença da hidt';- 
ria que julga dos suceessoe e dos homens cum 
severa Imparcialidade. 

■ Ao retirar>me & vida prlvad», Uvu o iles- 
ateoto Btâ o ponto de crer que o noaaj paiií 
um pais Ingovernável. 

' ■ G im tal conTicçBo nlu teobo vabr civil 
da affrontar por mala tampo a rude miasBi que 
impfiio voto da reprasentaçBo oaclanal. 

aporem, ntose ms julgue mal— eu alo 
quero aei:i posao. serjá goveroanle d<> meu 
paii debaixo de fiJrma alguma, nem debaixo 
de pretextode nenhuma eousideraçBo ; porisan, 
ao dar.o paisqqna dou, desliguet-me comple- 
tamente com moiia amigos, .de todo eotnpro' 
missoa de todaaolidariedade.política. 

< Vou aer simples cidadio com o Srma pro- 
pósito de nBo aceitar cargo nem representa- 
çBo alguma. 

« Volto, poli, k vida,privada onde cumpri- 
rei meus deveres de fildadlo, acatando B'ao- 
toridade, com a reaoluçio de oflo esquivar o 
mau concurso A ordem.pnUiêae^i estibilida- 
dtde'msa:|wit., !",.''- V 

«Ao deixar a vida publica,. f.ço os maia 
siuceros Vflai para quo os ueaa coneidadBos 
e os babilaalea todos da republica rodeiem ao 
magiatrado qna me sueoada com toda a soa 
opiailo sian prestigio;~paraque mans lesss 
eompanhairM de armas^ qaa formam o axer- 
eitó da;repiib!ics, eóniioúeffl Sefe áosexen- 
ploB dWmòràlidade^:patriotismo e díselplioa, 
qua fljteaianm «té aqoi, Madò a primalr* 
colamoa daa antof Idades a da pax pabltea ; 
—pari qus; em nmã aalavra, - amparando a 
Provideaeia aoifo amado pali. Inspire atodoe 
naaeué lluosama aoha idda, um bnicaseã^. 
límeoto — o da mantaraua boora e.f;iiar soa 
completa felicidade:'. Moaterrdéo,: Mirfo.tS 
de 188Q,—'£oi<f*MP íj^íWTi.í».; ',^.Í \ ,^ü'- "/ 
',.'Neaea,maaao..dia ISogafaiüetfl^ínteiràapn-' 
••ntoaiÍltf»'d«BBÍSllÓ,r ,-■-: w.;-;.-j--K 

.JvÀgamontos 

■!, AggtsivO.tfVBl a. .aOO.-rSrutPS-í ^,.,± ,, 
''t';ÍÍÍr^Vanl'èi,'Manoêl:Peroao'dea.de-0:ÍTel-.' 
na eua mulher. 

Aggravado, D.>miog<jB Fernaudts de Silva 
a|,autros. .    :> 
'■■•RBUtòrVòsrV'BfUo '■■ ■ * ' ' ''"''■ ■ ■ 
• JuitesBorteadoa, es are. Rioha e Sebisliio 
Joié Pereira, tendo aatu eidu convidado paro o 
sorteio, em falta do juiz da 2' vara que desla- 
ron uBo poder comparecer. 

Ddram provimento ao aggravo e mandaram 
que o juiz a^uo, reformando o esu despacho, 
receba a appfllaçio êm ambos os lEfritoa; 
unanimemente, 

—Aggravo cível n. 201—Oapilal. 
Aggravanle, dr. Ruphaal de Araújo Ri- 

beiro. 
Aggrairáda, a Fazenda Proviuolal. 
ReUtor, o ar, Nuguelra. 
JuUaa sorteados, os are. Brito e Rocha, 
Deram provimento au aggravo u maudaram 

queo juiia gua, reformando o SBU deepach'), 
admftta a appèllBçSo iatarposla pelo aggra- 
Taate ; unanimemente. 

AppeUagõea crimt$ 

N. 679.-AtibBÍa. /^:.' 
Appellantea, Oregnrlo Joeã   de   Almaida  e 

outra. 
Appallad ', Aatooiu Joiquim Roiriguia, 
Relatur, o sr. Nogueira. 
Revisurea, oa ars. Uchõi a Rocha. 
Juii, o Br. Brilo. 
Daram provimento e aunullaram todo o 

processo, por. illegitimiludu da parte quo deu 
a queixa, e maiitlBram que se ioalaure novo, 
por denuncia dq|.'prüm(itur pulillcr", centra o 
voto do sr. UçlfOa, que .lómeiit^ arinullava 
parte delia . 

—N. 693—Caaa Branca. 
' Appellánte, Caetano de AreuJD. 
Appellada, a juatiça. 
Relator, o sr. Brito.. 
Revlsurufl, oasra. Nogueira s U^hO«. 
Juiz, o ar. R:.cbe* 
Reformaram a seateuça, tõmeute para o 

'ffeito de impor ao réi a pena do grà' mínimo 
do art. 1&3 do cod, crim., contra o voto do 
ar. Rocha. 

'Iárii'b9Í,,r--i..—...u^-.-.y^w-jw  
cidadão lúãoVdb Amaríl Gurgôrj    , 
r'r?Foraim;n6ixieada8|í-;Bs seguintea auto 
ridaâoB'-,''policiftêfl^':' pira.   o   tern- o   do 

Bento Dias BuptiBta Pereira da Sllv-^ 

Appellacões eiveis 

N. 516. —S. Jiisé doaOampoa. 
AppellaQtoi>, Jord Caetano de Miacareuhua 

ParraZ oaua mulher, 
AppelladíS, Jiiíé Rodrigues C-irJvaoeau» 

mulher. 
Relator, o sr. UchOa ; rcvlsoies, os ara. 

Rochas Brito. 
Daram provimeato,   e raforicaado a sen- 

tença appi-llada, julgaram   prcüedmia o pe 
didu doa autores, contra o voto do  sr. Brlio, 
i)ua a confirmava. 

■N". 684 ■—BatalBea".^ 
Appaltaute, Cfidia Caslmiro de S, uza. 
ApFéllBd''',Íot^ Jjàiguilú B beiro'. 
Relaiori u sr. Brito ; roviaorae, oa sra. No- 

gueira e Faria, 
Daram proviuieutue reformando a sentença 

appellada,. oondomuaraa) o reu a paga) o 
damoocauéadii e ijua aa liquidar ns execu- 
ç8o ; contra o voto do ar. Bilt", que a con- 
firmava . 

N^ 452,—Limeiia. 
Appsllantaa. Majlaakf, Peixoto íeComp. 
Appellado, Juaâ Vergueiro. 
Presidente, D ar. Nogueira. 
Relator, usr, dr, SibusLjfio Perulra ; TUV;- 

joree, os ere. dre. Ojmiile e Arruda. 
Exposta a mHlerla, a desprezadas as preli 

uilnsres apr^aeiitadas, drram provim^ntu k 
oppellaçSo, s reformando a eanteDÇaappet- 
tuda, ooodemaaram o reu nas quantias por 
alie confessada'', coai os Juros coatadoB na 
conta correòte, aiã 80 de Sateoibro dã 1870, 
a dabi em diaute na ratio de 7*/, ^Bm a-an- 
mulaçlo i venuidu o er. dr'. Arruda siSmauta 
aa preliminar que propdi do exame de livros 

SECÇÀO LIVRE 

.     Ytú 

Pedimos fc redacç&o pedagógica que, em 
uma das BUaa fornadas dif prL-tesí^<readÍ8lÍoc- 
tos, intelUgeotss, etc, (tambi^m óchapa) COQ 
tampte o professor SATIBBB. 

OaovemiiBoea esquecer também de certo 
professor, qué. para tomar capeüo na Eacola 
Normal oecultüu-aea'um ceotinhu dotbezou- 
ro, e qne, quHodu em exerciciu na cadeira, 
deixava-a para ir' asaentar-^BS de cócoras UBB 
portas '^ll.lí'"'**" "  *""*   "hátar  B EOtS em 
cima de hSP'*-''* ' ~  ^''^' 

Ddidejf^faÇB ias\ a sociedade turybolo 
terk maior numero de adeptoa:"' . 

K digam là ee um prufessor furmado pela 
BeeoU Nurmat nBo. loroa-se Importante, 
esqneeando>8a d*áquíllo que chamam eduCB' 
çiol... 

E agora, ara. da;rédacçBo, qoie acharam um 
melo de madir íotall.igjocla doa outros, con- 
cedam grando n^iiBÍaro^de diplomas de intelll- 
geneia aos irffllu'^|ífim deraugmeolar 

, /•.■_:-:-.^; ,.(.-■■ 

a—1 ■;:-/.■ í: •;■'■■      ■'£ pamUitAa. 

; ,     Svpphntei :■ 
.■ i.* Àííi[lÍBto Francisco Rios Carneiro. 

3.* Roberto Rufino Duarte- 

Siüidetegado . 

João Dias Baptista Pereira 4a Silva. 
Su^lmtti '    .. 

1.* Severino Martins Dias Baptista. 
3.* Luiz Martins Dias Baptista 

.pfQeU de.tréyM-Hja & tarde come 
çao'uãÍcÍo de trevas naSé Oathedral, e. Re- 
cólhimeiilos de  Santa TbarrBá,  e de NoBaa 
Senhora da Lux^''        '■ ^''■i:'.f-■ 

Aunauelaf Ro de  IVMSIII Senbarai 
—Communicati.-Dcs da Câmara EccIeaiaBlica ; 

a Occorreodo, no presaDle annojo dia de 
quinta-feira Santa em 35 do corrente met, 
(dia BBQlifieadij] s exc. .revdma. o sr, Blepo 
DIocazauo manda fuz-r publico qua, havarfc 
mieane naa aegiiintea egrejae, afim dos fieis 
cumprirem com o preoeiio : S. Pedro, A ma- 
drugadti,S. Bento e Ordem Terceira de S 
Francisco, 6a 7 l/;í,; Saola Iphigeoiu e Cui:- 
aolsçao, aa 8 boraa ; tias egrejaa ou capelias 
daa communidadea raligloaaa, &a horas do 
coatume, bem como nas 'grejaa em qua ae 
fizer a expoeição eolemue du âaniisiimu Sa 
crameuto. n 

Theae» e  dl«ier(«fBo—Rachemos 
um folliet) contando aa que produzio o dr. 
Jofè Alvte QuimarSes Juuior, apresentadas á 
Faculdaila de Medicina do Rio da Janeiro, 
e [^ 27 de Setembro do atitio pasmado, e SUE- 
tentadte perante a da Bahia, para obter u 
grau da doulor am uiediciua, teodo eiJu ap 
pro*ado com distiocçao. 

O sr. dr. QuImarBes, que laotoB luuroa 
colheu duraule os seus eaiudosi pela aua in- 
tailigencla, foi um daquelles estudantes, que 
DO aouu pas ado, furam prestar txame do 6.' 
auno na Bahia. 

Suaa tbenaa sobre /tt^trícía aBo du eummo 
valor pelo d>'seoVulf!mt'Ulo.quu lha deu, o aBu 
dadiCadas tatubem k impn^usa brazilein-, ex- 
primiodo-se, com r'fereuRÍa aos mútivoa que 
levou-o e a aeua collegaa & Bahia ; nestes 
termos: 

« Com orgulho e ufaola dediro também 
eata iuaigoiünatito trabalho á impreuau livre 
da meu paiz, como fraco teelemünlio de gra- 
tidão pelo Valii-au auxilio qua preatoü 6 uuaan 
causa uiibre ejuata. n 

Agraderemus a offdrta qua   oua frz. 

Na capital—Acbsxia eutra uój o ar. dr. 
Luiz Heotiqua Pereira de Csmpoa, á quem 
cumprimeutamiiS. 

Loteria da Provlneia—H je á hora 
e lugar do costume sar6 extrabida a quarta 
e ultima parta da luterja D. ^, um b neficic 
daa obraa d*' matriz da Santa IphígsQin e 
colleglu do BJUI Ooosolbo, em Taubaiã, 

CaiMp&att«—Fora multo bem rsceblda 
oa sua estré>, u nova tiple da companhia  de 
zarzuelHS, ara. Celimetidl. 

—Chagara áqnella cidade, a dietiact* e 
festejada poetiza ara. d. Adelioa Lipe^^utora 
do volume de poesia3~-,43 Jfar^srífuf. 

—Jft sa ashaia racolbldo 6 cadéa, Dedi^rich 
Misto, qua fâra piaau na cdrte, iodlciadu da 
ser muadante do BCSBBSIDBIO do sst: abgro 
PranciacoSavary. 

Usna queimada curleaa — Commc- 
nicam-Doa da Fnxina o seguinte ; 

«Na fazenda do Taquary, propriedade do 
sr, Aotoaio Dias Bapliata Prestes, neste tou 
nicipio, d&-ao um factu curioso, deaJe o met 
de Outubro do auoo psasado — 6 a queimada' 
de uma graodè eiteoefio de terrena, &a mai- 
geuB de um córrego. E' extiaordloaria B 
quantidade da cioza produzida, que lem uma 
camada de dou.= inetroada allora ; a fomiça 
produzida pelu f go d CJI slderavel e nAo per- 
mitta a approximaçfto du lugar.v 

Pala oarraçBo do üosso couimunicaate é 
poasiv I que o phaoooieno seja cauaado por 
uma mina da turfa, rousa multo comuum 
neata proviocía, aandu para deplorar que nBo 
ae tenha ainda vtnào proveito deaaa malerial, 
qua pdda ter f»riaa applicaçdea uteie. 

Santos—O leilBo de prendas, em favor 
da Büoiedade Humanitária doa Empregados do 
Oummarciu reoJeu «quantia de   3 2278300, 

Ai prendas recebidas foram em numere 
de 229. ^>" 

Wibdeli-gado fcapveliVo   fui pcslo^m llber 
iJa^P   BeroardiQO de Oliveira Alves    recoibl 

idreii D portuguFi Joté Fraapleco  pur 
ipratluar, em   lugar publico   acto (ffeaaivo éi 
moral e bons CLBtumcB; o   Augtislo CfEsr de' 
L'itLB',;pür.deii.ente 
'■I'^'Eat'tiçBo'~(}á;CoIls laçlo — A' ordem do 
biil^d-^lVfrado.respcciiro, foi pieto tm hberds- 
d", AlexBudTlno''NcgU6]ra Luatiaa. 

Dia 22: 
Fnglifzib  da Sé : 
Auiuüfo Goi 9<ilo, Joaquim Bau italiano, 

Josepha 0'i[)lu dt Carvalho,J(;8o Diai Vieira, 
Coorado B^umer,- alleicfo, JoiA-AtbiaorJta 

INOTlCiilRiO 
■ carreie FámlteléN* >—Por engano 

do páginador sahio D nóaso numero de bou- 
lem com a data de 3 da Março, am-vat d« 28, 

*•!•■ da priaaidamria-rPor tetos de 
90 dócorreott: ' 
' tVoracf exoaéndoi: -^ 

' O cIdadio Marealíao Amaneio deUoa- 
», a pedido,'do xargò de 3,*, aupplèote 
do delegado de fPanbybõaa, e aomti(do 
para aabstitaíl-ò o cidadio João Baptiata 

'"& 
-''.,■-■ ■"'■Pi 

j .■^■-'ij- 

lieno,  FrBdoric'ijiOotB',!f ibg|ex,''fe'BenédÍctà':.';'b;':|{; 
Maria da CouceiçB'('V'A''ordem .da'delt'ga.oi«,   ^^1% 
postos em'liberdade,'Bèlidoes'.á'raiiiã*idã' para   "^f^ 
acii^âa ;.Iiubel.Msria.da.LCuncelç_âp,'paJ!)dida '.;^'<!t 
CíStrp OÍivy,..pLr'df'BordoÍra-ríd'élençte,t'fléndo-', ;-;■ ' 
horas, depois...removida   para a cadâa; Joas^V'/''' 
pha Oiinta daCarvalli", OandlÜB   Maria  dò' :;'   ' 
iRoanrioe.Pedro AolOLÍp', frBnòi^t,por éhrióé^;   .';■'. 
detençSt). "    " ■■■■' yA-' 

. —Santa Epbfganía—José Francisco/ âc>.'.w;'. 
dem do siibdelegado respeciiroj. .poBlójisiiII-   ';■;,■■:. 
herdada; Carlos Bale, iDgle2,.Fi.apci«CQ\^AT-.'''';;.;';'! 
chlDÍjr,{Íallat]o, por ébtii—delÜnçBó";*a preta' -X ''-', 
Aotonia, por■ vagabunda—délonçBo;■■'■■'""■'.-■ ■•v'f. 

—OonsulaçBu—Cacilia'Malta;'pL;r éhrla, ' ' - 
4 gidem  do   subdelegad-1   reapeptivo r- de-. 
tencio.' "" '"", ■ "■'- ..... l-H-i- '.:''' 

■ •■    .-■ ■■■■■ ■■.:'-.i.-^ -j^yr-M:^- .íü^-::.-   .-vi 

O gelo aa filnlsiaa- Oiiranté a ' ulti^ma 
quinzena de Fevereiro os Ingos da Neufchatel 
e da CjDBlaoçs gelaram de tüdu ,6,sup.etficie, 
O que j&ae não viu desde 1830. AVpõpulsçÓBi ■. 
margiuaes spioveitsram o aóeejo pará^éntra?   ,. 
gar-sa ao prBSer..do patinar..:.        . ■::■ .'" ' 

Em Tiiedriçhsbafea, margvm wuit^mbar- 
gueza do lago de Conelançá,' fui. instBlladB 
uma iihpreoaa,'que em meiu áe'nm'cóncõrao 
numerosíssimo de patinadores llròu miiitos mil 
fxemplares da uma folhe espacial destinada 6 
commemoraçBo de eurcoeao. 

O Ixgo de Zurich eatsve inals; de qoibza 
diaB coberto de uma capa de galo a tal ponto 
eapisBB, que permitiia a citcultçfiode Iraoóa 
tirados por muitos cavellis a conduzindo 
psfadsB cargas.   . >.■'■■■   -y- 

Em Auvsníer, pruximo de Neufchatelv 'iim 
tabelilBo leve a idela de trasladar.aa-Bl'é,-al- 
guna ceiitcnarés da metros da margem,' lár. 
vrando ali uma escrlptara perante ás diversas. 
partea e teitemanhas;   ■ ^(-> '^i 

Os periódicos avaliam em  lOO.OOO.fn   nu'-'' 
mero de peeaoas qua no   penúltimo  domiogu   . 
ciuz^ramò Ugj df Zurich, 

Nem tudo foi, aem embxrgj, prazer e ále> 
gria, poie que u « lagos de CooatanÇA-:a Bres-     ; 
ca morreram afogadas dtz peeíoas   por causa      - 
da ruptura do geb. ^■..   .  ,^ 

Aiaiar Ollal—Em Pariz n*umàòa'8a au- 
xiliar do monte da eoccorio, estava sentada 
uina rapariguinha tendo sobra cs joolhoa.um 
obJBCto embrulhado u'um locço.       '"'  !' 

O empregado deu pnia prfSDUÇa da créáhça 
e perguntou-ilie o que queria. .; 

— Chegou BmiuhH;V<zf pergunt(>u-lha a 
rapariguinha ; rsiii bom. 

E pcuasu o èmbmlbo n? rebordo da secre- 
taria. 

O empregado Jead, hr^u o-iatiçu ç eacOQ- 
iiou...um!i boDeoa, , .    . 

— Que qui>res qua faça  cuin' lalo f 
— Mouf ae isiA doeift";'respdndí'u''aVean- 

ç«, a uiSe chora porque uho tem dinheiro; 
por isjo Irngii-vca a boneca que meu padrinho 
ma di!u, afim de que me empresteis alguma 
couaa Bi'bre ella. .  ...„-., 

O emprigado refliictiu nva iuatante, entrou 
QO gabiuete oude ee avaliam os objectos,, ap- 
pureceu de noii>, a entregou a boneca â 
peque"» com üina moeda de cem'ioldbs, di- 
zeudo ; í' - 

— Cioco fraocLB pela bonaca I 

lafraeçBode lei^aaa—Vae ear proces- 
sada por iofracçBo de   termo  de   bem  viver, 
Maria Lebre, dnna de um restaurant ou antas 
eooventiculo, que exietena traveasa do Sa 
eramento. :% 

I»arte pollelal—Dia 30 : 
Fvgoetia da Sé : 
A* ordem ds delegacia, furam recolhidos ao 

xadrea, por dbrios, Brai, africano livre e 
Antonis Maria das DArea. 

—Eataçlo de Santa Ephigenia—A* ordem 
do Bcbdelrgado reapacttvo, foi recolhido ao 
xadres, por dbrío, BeroardiDo de Oliveira Al- 
ves, 

—EilaçBo do Braz—A' ordem do lubdele- 
bado rfapfctivo, fui posto em libardads, o 
italiano Homído André. 

—Eftaçlo da OoDialhçBo—A' ordem do 
Bubdelvgadü ri'apéctÍ*o, foi recolhido ao xa- 
drez por ébrio. Alexandrino Nogueira Lus- 
tosa. 

Dia 91 : 
Ealaçfto central—A* ordem da delegacia, 

foram reculhldoa ao xadrez, Aotunio Oonaalo, 
por ter furtkdo aFraneiKO Leite uns bolO» 
de ouro ; o itBlIaoo Joaquim Rau, por ter 
brigado ieom nm Indivldao e tsr infadido uma 
casa de família na becaailo dt arr tffeetnada 
a prlsio ; Beoedlcla Harle da OoncalçBo, por 
ter furta-to umas peçsa da roupa ; Jusapba. 
Olinta da Carvalho, loto D. Vivlra e o alie: 
mio Conradó Bramer, ó italiano Jofé Albino, 
o ibglas Frederico COSIBí por ébrios, e o - Ita- 
liano Antônio Oambouri por desordeiro, sendo dfSiln^OAsitf;'^' .:-*'^'■*-;■* .-^■;!'-'p-'         ^  

.O.cldadlojJoio vBapiittit'; d'e il^olotã, a pom em liberdade horas dspois. ■ . 
pedido do loij^.dflJiiteDtê do correiojdo 1    ^Eataçio de.SiDl* BpliÍB«DÍa—A' ordem. 

Termo de lièm viver—Asslgnaram 
00 dia 21 do corrente, termo perauls a'dele- 
gacia da capital, todas as mulheres.<xistealei 
no Hotel Eatrella, . 

CaisaBeoaoinioa éMentedeÍHoe- 
Aorro—O movimeuto do dia.SSdú Março, 
foi o eeguinte : .     ^.-^r 

Caixa fcortomim    ■"■;     ■' 

22 Entradaade deposito....... 
áii 

HonU dl Soixorro, 

900IOOO 
6 Retiradas d<> iWm...... '.,r '1;302I261 

,-   ■..! 

1 Empre4lmo aobr^ penhores. 
1 ReH;?nte da ditj;t  

1071000 
.331000 

Haia* expedidas hoje— líècelem-ae 
ao correio, ate 8 horas dã-manhftjorhâég e 
impresaus, aló 8 1/2 registrados a até Õ horas 
oartaa ordlnariaB para Campluas, Idog^rmi- 
rim. Amparo, Araras, Iid, lodaíatubs, Jun- 
diahy. Limeira, Oaplvary, Piraelcaba, 'Rio 
Claro, Itatiba, Pirassuuunga, Mogj-Ouaead, 
Casa Branca, Itayc;, Belém, Salta de Itú, 
Jahii, Dois Corr^-goe,. Brutas, Itaquety, Ara- 
raquara, S. Carlos s Oahréuva, 

Até U horas »itas ejoroaeaeaté U 1/2 
registrados para S. Vicente e SáDttMt;. 

Até 121^2 registrados a até \ hora cartas 
« impressos para Gampioaa, 

Até 6 ihqras da tarde^registrados e até 6, 
cartas e jornaea para Mogj das Cruzes, Qua^ 
rarema, Jacerehy, S. José, Caçapava, Tao- 
balé, Piudamonhangabs, Boieira, Appareol- 
i%, Ouaratingaeli,   Lorénal, Bananal Bar- 
reires, Silveiras,  Aréas,  Pinheiros, Qndusv 
Sarra   Mansa, ' Rezende,   OràiãÍi«;»Sapé,- 
Formoso,   CapitBo   Mdr,   Cachoeira,   COrte,   ': 
Três Barras,   Santos, Campinas,   Jundiaby*   ' 
Campo Largo, Tatnby, So'oeaba, S.   Boqna . 
o Ip^nôma. .r^y 

■ ■ -■:: .iiir :-■■■''>■  '-   ■  '-■•' ■■ -■ «:i;,-.ir-V,AU';'-',",-. ;>. 

^Ltj'''''''t "■■''■'■ ã'''"' ■'! ■'■■"','■ \-:'úu-.í a^i .;''.':-■, •blHiario —Foram sspnlt«ao«jiO:C*mÍ>' : 
terio-municipal os segolntsi cadavaraã::     -•:.^- 

■  Dia 22; "   '■■;..■ .■->••'-■    -^^ " 
Qeorgé Donoeltes, 88.anoDt,easãde7:aata^j 

ral de Irlanda. Tuberoalósel ■.     ,';.^':!:-,' 
O recém nascido José, 2 horas dã vídaíllhó/ .. 

de Luiia, escrava de d, Márià*~'jMÜírdã '> 
3il?a. ..■"•:\'^'\^^''--^\':::i::^- 

Beato, 4 anaós, filho da Juíió Oá«M(a.:,ai-v, . 
Xef, ■■•.■. i.-.w--:.' i:-t',i ■;'"■■.':■■' 

Havia Cabaaat, da 95 aanoi,  BÍitBnF d* ' 
Ffapça, easj4a..Al^(la ptÜBUBV.v-V^^.' -■-.[■ J. 

W^'  .*i^^"a 
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mp mw^kú 
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HeroBiIo   de   SHU(U« 

,Iíí w)iiil fnrriipanitnli) 

StatM  J3 da Iditj* da 18E|0 

Nio DBi coniU vendi ■Igamá'^ canierTiodoi» 
Mima o maroido da cits,       ^ 

183 496 kiloi 
S;»7,883 klloi 

lUlOOO Mesu 

dlniu dnda o dli 

Bntraiin K 29 do eoirante 
Daidt o dlk 1* 4o «uraota 
BiliUneii ,    ., \ 

Ttrma mídia du enWdu 
1* do mai —1,711 itsBii 

No maimo porlodo de 1B79-8 D&3 luau 
Ko inflimo parlado da 1B7B-3,1SI ■■eaii. 

..'KD amtmo parlodo da lEm—1,017 iiooii, 
..KamHmo parlado dalSTO-l.Wláueaa;' ' 

No maima período da 181&-3,798 iuoiè.'' 

V  Totilldida dai eatfidii daida 1*1 da lulho de 
lETTS ttí 93 da Mai^o da 1880 — 851,106 aacaaB. 

Ho mesmo parlodo 1878-70-885,862 sacou. 
Koiná>tiio'p(írIodDUe77—78—808^836 aaaaiar -' 
NoMiina.párlodo.lBlB—Tlr^438i9e9.atoaaa;'-''- . 

Ülerrádò doBlo 1  i' 
'■I. 

Rio,23déMRrgodalB8(): 

;. VenaMhóutttíS^aa^taj^°!!*K.,UA'}{\ 

'''PiaoMPorlOlclIoi': , 
■..;Kbo?0--.í*-;'*    iz-í-í-í ■     6(700 ,a 61800 . /.ii.^ordtiiiha;'. .'■':'V :'. -ssoso^asrfôo 

-   BÚatonaU..........       178,000 Bacoú. 
'   Bótradag de etrã no Bto da Ja- 

neira a 80 do cortaate.,i.vi..',.:  C92,215 kllos, 
Daada o dia 1° dòabrreate;;.:..' >'!I:2ia,071 kiloa. 
Termo medio   dláriò.>>>j.>>i'; '       6,030 saccaa. 
Mo meamo período de 1879...       11,856 aicoas. 

. Cãmbioa a 90' d/*. 
Sobra Londrea bancário 22 d. 
Sobro Londrea partloulir 22 1/8 d. 
Sobra Piria biDotno 433 ra. por franco. 
Sobre Pirla particular 129 e 130 ra. por franco. 
Sobra Hamburgo bancário 635 ra. marco banco. 
Sobra HambuToro particular 631 ra. marco banco. 
Sobre Poitugilbanoarto 217 '/,._% Htíi,!' a 3 d/v. 

HERC\DO DE S. PAULO 

ÍroBo   .    , 
 mliontem na raipecÜTa Ptaça 

tnnuu raifoi 

CaH .   .   . 
Toucinho. . 
Ârroi. . . 
RitaUnhi. . 
Oilila doca . 
Fuinha . . 
fllta de.milho 
ftijío.' .■ . 
/lEf. . . 
mibo. < . . 
Polrllho . '. 
Citf . . . 
Aiplcn. • . 
OilIlDhit. . 
Wt5ei,_.^,., 
OlÒI ,; ,     , 
QijUnrt, .    . 

6Í0OO 
lOjOOO 
4S000 

3jOOO 

4i00» 

2iA00 
> 
I 
I 
|500 

''im 
9 

1 Coda 16 Uloa 
a     »      t 
>     60 lltrcB 
•      > ..< 
■      *   > 

f ■      •   ■ 
2(310. ■         â     > 
5)000 •         >     » 
# >         >     ■ 

■         •     ■ 
91000 »   ■     ■   .» 

>  eariia 
-•- > ^   ■ 
1640 ■ uma 

» um 
• duila 
•  um 

m 
u £DiTAÈS 

T-TTTÍ^^ 

De Qtdflm da eaisara uuoicipal di capita* 
e ^ftara'èumprimentu dá' Ini, traDScreiemos 
«qul o.art. SSSpürMgrapha UDÍCO do ttt. 15 
.do r.odtga dé postuiaa da 31 de Uaio de 1875, 
•obra offáDaas á moral publica : 
.   "' -    í!  "'' ' ' " 

. 5; Att. 252—Nlaguem   poderá latar se de 
'(([■"boiriòs ém lugarea públicos. ' 

' P«rigrápho unieo. A la*Bg>dm em  rios tà 
nfi pi>mittida qiiando a pessoa estiver festl- 
dár'd«''iiiodo que uii t^ffdDda a moral publi* 

'■:. O iDÍractur aoffrerá a multa de IE$W)0 e 
dois diaft da priilo. E, maU : du lit. 14—0 
art; 233:: 

'VB'j>ri>|iÍb'Ídodateffi^a llne de requeira ou 
'com qu^^lquar arma Aá Fugp déolro da cidade 

'. e áiias>povoa(Ot'S. Oiufractur luffrcrá a mullH 
de dé l^iÒOO e, malt; lit. IS-art. 186 i 
» £' p^ohibtio caçar oom armas de figo oa 
eldadee.seus ariedoief, aub peca de 301000 
:droiaÍtf|« 
;'' Oa infr^aclorea doa artiffuB IraoecriptcB BetSo 
jmmedlatameDte punídea^com a« penas por 
/èUea ^reiorlptos e qiiablo'eo primeiro sem 
embargo.d^,tempo Ufado ,& autoridade com- 
petunMljikr* ■ soa 8egaD,d^'j)arte< 

.    S. êáii^, 32 de M>rço da  ISSO.-OHdcal 
do   noite da   SJ, CoDBolaçBo e Sala Gpblga 
nia, Álfãiode^Aintâo.-Q Z* fiscal, OUga- 
rio Fhrindo Bratítieiue.. c   10-2 

Convocaçfto de credores da massa 
i   rfallida deMauá& Gomp. 

' o; coDaeIbeiro  Tbaoihio   Uaohado    Freire 
PeTeiradaSilTa,juiidedireIta dal* vara do 
oomiSitcio nesta eidade do Rio da Janeiro a 

-■ . ■•' .nu termo,'.ete... .,;,;, 
^ FaçoaaW.KsqüaJipreatnts  edital virem 

qna paloa tdmiolaiiadores da masea fallida de 
UaDk k G.,-j|DB foi dirigida •patisso tdo teor 
HgDJnta : Illm.eézm, Ir. ^eouielbairo dr. 
JDíI da direito da l' *ara eommercial. Diiam 
of adminiatradorei da massa failída de  Maut 
fc 0.: Que sendo urgente aJiquIdaçlo do dt- 
bito bjpotbècario do BiDCo do Brasil,, além 
da ontriB raiOea paloa prejúlsos, qua acarreta 
o catado anoimal d" fi^ndas  de Arapacaia 

'- ''"rdr Atalaia e do  éitabeteeimentu da Poala 
.'/    d'Ar4a; propriedadia   catai eaptitat aquella 
' i ''   hjpptheca ; Que, também   é moito conve- 

'.'J:^     Dlaalanlo demorar o resgate da algomiB ean- 
'-.   {0» i   Qti9i «ndo  de  absoluta neeesaidade 

.';''-'tranllgir êom eNei   a  ontroa eredirea   desta 
'./!■■:'■ eííie, dai proílnoiaa a do estreogeirr, onde a 
p'^''f nana tem filiaei, em ordem a evitar questOai 
;\^'-<-'áiBtiòflièloa/qiiBid acarretariam maiores prc- 

~^   '\ jãitoiii matei; Qa% tendo nasetiatlo em 
'. íbiãlloi eafli," pü» nlf a^ ' maior   prejulio, 

-  -iiroéidir á vaoda de dlfldaiaetlfis dadl flfflell 
•ébrança ;'Qt»i paraiTlIar' nna liquHiglo 

-   tnolto demorada a' díependloia; ■ praol» tila 
■:■--■ idnlDlatraeloaar ioTailida paloa eradaraa de 

>V ^ , MdarwMpMifi»,* UlftBlIadoa para a pratica 
■ ■■ ^V /^ SaiiUji.iVatròiMMa; E nai condlçaei «poi- 
.~'v*.:   úáMMDelbõráilvBgiiBTdarotlnterãiieadoi   ..    ..._,.. 

doe podereB|~qua;sblidtH[ir,'rtQdo's"aqQeUè8iiae 
deliarem de com parecer pata a maulfeêtaçBo 
deaeu Toto; B tieete§ tbrmisE. Hv Uc. Rió 
lie Janeiro; 17 dè FeTerolró de 1880.— fts- 
Ofitiie dt Figueiredo. — Barão deirapud. — 
Ml A Pimenta Bueno.Em cuja petiçlo dei o 
despacho do t^eor apguiote ; Oonroquem le 
poríedilaea COAXQ piazõ de 30 dias. Rio, 19 
de/FoTereiru i^í^SSO.—Thtodoroda Silva.— 
Bffl,f Irtnde'd,eaye'd(aspacho ss piesou o pre- 
sente edltBl,'')>e'Iò'dual conTouo DB credores da 
mana falllda deiHauá &0 , para se reuni' 
rem na eBládaa-audiências-Jeete juili >'4' 
rua do LaTradio;n. 13, ni dia 21 de Abril 
próximo futuro,'ao.míÍG-dis >Sm de couoé- 
Jereof aóa admiuiatradores oa poderee que sc- 
ilcitam' na petição acima trauscripta ; adrer-. 
liado^que neabum.credor aerá admittidi por 
procurador se estü cBo tirar podereg capeciate 
parao LCto; que a prociirajB!) uSo pôde sfr 
dada.a persaque sei* deTedoTa.a-.sí-lirdosè 
nem bm ló procurador reprraeiitar',' dnua cra- 
dorãí, e que cü credores que - tiSo comparece- 
rem eeifto coQsideraiJas Bdhereiitce ia redulu- 
ÇQaa que lomar a,maioria de rotos doa pre- 
SEinte'. Epara constar se paasou o presante e 
rnsiadoiisde igual teor,que serão puhllcadoa 
• affixadoa na fôrma da lei. Dada e paesadé 
,OfaiB;0Ídade do; Rio"Lde'J>üeÍro, aoe 13 do 
Uárço de 1880. EedrBinedicto de Alméid 

, Logo que 8entif':d6r',dÍ9"cábéça'.e''áffe'.; 
píÓB, toinar uma^pílulB cftdá 1S ^míaáívm 
Bié appareoer' aé   purtpBa bem? ;cl»^i": 
fara^o moribundo;'o;-cóesmo trataãieàto^ 

odem salvar ao ménoá úm terço-, O le- 
gitimo preservativa. ,3'de noite ,é, 5 de 
manhã,' de ires ã IqÜátt^'^'ãíai Bèguídosl: 
Grátis para todos os' énferíhéiroB dè:^ to- 
dos os nospitaes e da oArte..       ^,. .,^.: 

âe ando errado deiejo„ser desmentido 
publipamente.  '..      , ,: '.^-.^   .   .    .    ■   , 

Aa£Koíá9 em Nicthero ji Jia' typògratihiã' 
do FLUUITUNSB, onde sé; recebem eaeom* 
níendas.' --/;•'. ';•■?;-,■. 'i-''.';^ íJ:,- 

Rua do Hospício u. 71.; 
Em 48 horas receberãopelo correio tlé' 

S. Paulo, tudu á custa do autòr^-'; ^   ' 
O medico dauiorphéá, 0. P BTOHQOIM' 

e seuGlhb toKWttt.^vi^'  '■■ ''^"'i{y%.^ VÍ 

Torres, esorliio o.subscrf.vl- 
Pértirà i-i Silva'.'-- 

■Theodoroia. F. 
'\'-.^-    2-2 

s 
r3 

Os deBembargadores a empregados da Re* 
iaçEo deata cidad*-, no dia 29 do correntu, 
pelue 8 horas da manha, Ut egrja da Ordem 
Terceira de S. Froncisc , ftiz»ffl C^lelrar uma 
miHBt com l^erame por blma. dó "finado Uon- 
aalheírü AgoBiioh'! .Lúüs^da QHina, acto para 
O qual canTldBo a fámilia',e símigòs do mesmo 
finado. 2-^1 

O abaiio sídlgaa Io declara  qua deixou de 
ser sen emprcifriiilu Theotc/nic Trancoso. 

S. Pauli-, a3de   Março de 1880. 3—1 

Antônio ííarítns Gomes Olivsira, 

Club GfiDDastico Porluguez 
Prerine-ea kjíxmas, familiaiaquam foram 

diri^itloa coD*itta pa^a o UliBo de preodasem 
farot daquella aoci dade, qua o dito leilH", 
rm C(:niequancia dha obras a que ae vae dar 
comrçD pura o gábiuíts de leitura, fica trun» 
ferido para o pnximo mez da Junho. 

5! Paulo, 23 de Marçp^da 1880.. 

O I,* secretario. 

I-iO Simaa Sunior. 

Traííleniovos 
A' VENDA 

Vende-se 8 cadeiras de palhinha, I so 
faIete,dua8mezascora gavetaa.Sespelhos 
1 marquezão para casado, 4 quadros de 
moldura dourada, I lampeão de kerosene 
com manga de vidro, tudo muitobarato; 
para informações nesta typographia. 8—1 

ATTENQAO 
7 -RÜA DOC MMERGÍO—7 

AO PUBLICO . 

Oflicina de ctiapellaría 
DB 

todas as classes 
PREÇOS RASOAVEIS 

CONCERTO EM 24 HORAS 
3 

HOJE 
NA 

CONFBITARIA 

■w 

SÍÁDfCqBLENTZ 
Refinação de Seuvero Enrico 

RÚA DO lUPERADOR N. 37 

Axnear ríBoado da l'auperÍir,15kiloa,61200* 
Dito rtfioado de 2' superior, IB kilo?/BIBDO. 
Dito rf finado de 3* superior, 15 kilos, 51200. 

8-3 
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Siot&l Oeutral 
URGO DA MmiZ 

Esquloa AM rti#B, SvQtá. Crus e Ooia> 
mercio,        .-■,.;. -":.'.sV:C"^"'■!;■•■■ ^v' ':■ '" 

Osr.-di-. Oabri«i;dé.!Plófisquéllec, que 
em'1868 fe£ milagres hacdrte, ao despe- 
dir-se doB habitantes: da cidade de S. 
Paiilo, publicoj) (1 seguinte em 1857.:, ., 

: •Caros paulistas, peço desculpa' 'de 
iião.poder me despedir 'das pesaãaij:que 
tanta amizade me mòBtraram ; pSr cO' 
nhecèr as virtudes tdo efficazes nas pí- 
lulas paulistanas deOarlosVedroEtcboin, 
i massÉLdo sangue,' í/ como julgo quea 
febre amareila seja unia deaòrgápisação 
completa deste liquido vital, vou no 
uieio destes infelizes ver se posso "sálvál- 
os. Km 1851, 1853, I8K3, este incansável 
impirico.salvou em Santos e S.'Vicente 
todos que o procurarão). Contra factoB 
não ha argumentoa, e"prompto estou a 
defender esta verdade para o bem" da 
humanidade ; por isBq.:'yefiham pobres e 
riiJOB, procurar o remédio':^ Os pobres 
terão as consultas o òs'remédios grati«. 

yji.. '   ■■■■■ ■;■■■  ■■:. ■ 
, S. Paulo, 3 deMarçp.de 1857.   , , 

í^.í-v::; ;*   ^Sj?0».í:l 

'-■ í li' 

^mV 

ij '^iíUií.í, 

Gabriel déPtoBiqiúate. •) > 
'i«í''.'- .;■■.  'Vi:'.".- 

.■^  "■'■    ^  , 

. :> .  MARAVILHOSASPILUUS^Í 
' ■    '    ■  pAuLlSTANAS-'^>,ESv;'. 

Diniz Augusto de Suuza Or^nçálves, 
pharnmceutico. formada pela faculdade 
de medicina do Rio de Janeiro, estabele- 
cido na cidade de Porto Alegre, provín- 
cia do. Rio Grande do Sul :^.fui na noite 
de 10'de Julho de 1878 surprebandido 
d'um ataque de estupor ; logo medicado 
pelo8'facultativo8 do lugar, até. o tempo 
de 6 ínezes colhendo insigníGdantes re- 
sultados, tomei o expediente de vir para 
a corte onde rjoneultei e mediquei-me 
com abalisados ^facultativos por espaço 
de 10 niezes, nada conseguicdo apezar da 
grande dedicação. 

Um amigo meu insistia para que medi- 
casse-me pelns Pílulas Paulistanas; mas 
para Gontental-o dei principio ao trata- 
mento com alguma repugaaac|a,..ppr não 
conhecer as '^sübãtancias ' eriip^e^àdas, 
maB qual não foi a minha surpreza quando 
tendo principiado o tratamento a 38 de 
Díizembro,e noje 18 de Fevereiro, experi 
mentei melhoras taes que nutro esperan 
ÇBS de mui breve concluir o .curativo. 
Segui o tratamento da lórma seguinte : 
pílulas n. 3, 8 jteta oianhs e banhos a 
vapor de hervas paulistas, o resultado 
foi o seguinte ; o olho esquerda nao via, 
hoje vejo; encontrava difficuldada para 
íallar, devida a uma espécie de paraly- 
sia na língua, hoje falfo bem ; a perna 
esquerda quasi paialysada não pudia 
andar sem auxilio de bengala, hoje ando 
bem sem ella ; o braço esquerdo mais 
rebelde, mas já sinto o aaugue circular 
e moverem-se os dedos. Levo isto ao co- 
nhecimento dos interessados afim de pro- 
curarem allivio aos seus males ém tão 
precioso medicamento; '■_'.   . 

Rio 
1880. 

de Janeiro,  18 de Fevereiro de 

DiNiK ADOUSTO DU SOUZA GONçALVES. 

Ladeiiado Russell u. 1, 

Lípídacao 
Henrique PersJ, sucto iiquídante da firma 

Henrique Peres â( üomp., retirandi-ia para 
Europa julga uada dever, todavia ee alguém 
aa julgar aeu credor ou da fiima em liquida- 
çio apresente aua conta dentro do praia da 
triota diai, a oontar de ^ojeque serio pagas 
promptamente. 

Outro lim, convida aeua deveJor a para 
fazerem entrada dentro do rrf;''ido rrazu, 
alifti ver-ae-ba^na dura tieCfs{,);'],'flf^ e i:iJÍto 
aonlra aua Voutade de proce ç o maü-Jbrança 
iudicialmaote. ■■■'■}'/      8-3 

S. Pulo, 22 da Março ia 1880.. 

Híiirtíue Psrei. 

Procurador V; 
:-.=-. -.: \i!f. "■■; ■■■'!-'. ■ 

BtDBdieto Ferreira'França eam luoga pra- 
tio* d« cobranças a com > idoneidade preçi«a, 
•learrega-aa por módica a ratoaval eommii- 
alo, da receber lettraa, contas a o qoa for .de- 
vido à médicos; bem como da cobrar alugueis 
de oaiaa, e perante aa repartifOei garaea • 
provineiaea pagar impostoa davldoBa bxaa de 
•fcravoB, encarrega ndo-a» naJBda oble/folhBa 
corridas, certidOaa da bapliánb; aproiBOTer o 
andamento de papeis no JUíKO da orphBoi. 
Pdie aer procarado na rua do-^Imperador n. 
33, das 8 á* 10 horas da manha e das 3 ia 8 
da tarde. ,:.;■:■. ^r ,^ -. -.-j'-■■.:, 8-8 

ninlas 
"j --.CÍ, 

de G0D8Üpti{Ao:| 

^. Tasdff-N tn aafsIohH tfolTidroipaBilBS 
• pvqueaw ua práfoB da 11000, 9I0W .« as 
ttalor pofdo i foDtadfl do wõipfBdar,;;-'^' 

Uii do nsbo, re» jalamilirltii   1. B 

■ -rvífi-V^í-'-;"*^'^' 

Teiba bónra de participar ao respeitarei publico eá stianutnéfoVa'fraguiÍEi«', 
'ãnto da capital cònid db interior; que receberair um lindo e variado sor(Tm«Qto 
de fazendas pretas e eafeites-do vestidos para BB festas da 

^   '^"IIIlANftlANTA 
Oarantimós i nósBos freghezés que faremos sempre todos oa QOBBOI esforços 

para continuaria merecera confiançacòm qàe Cemosaido honrud^a atá hoje, quer 
cm promptidão,'quer pelos preços razoáveis taotQ para as jobraB feitaa como para 
as encoraBséndás.  ' "    ' :'       '    ," '' 

AS aanunciantea.tambeni teemjam liadòjortimonto de chapéus, asBica como o 
preparath deen'cOniiuénda còm tòidáabrendMl«A'j:í í^'- LS ''' 

Í9—ffíia ãa imperatriz "-^^Q ■ •.:■:.:.A:, ■ L.~.:...■■;::::'..i,.,: ■üjj     '   ^^        ^^f 

20-16 (int.) Í'-^P í# 
■/^_ 

AOI Domiiiti 
GRANDE^ NOyíp AUé; 

AO NON PLUS ULTRi DOS BARATEIROS 

o abaixo asaignado, estabelecido eresideatéprcHEinio áefltaçlo de Lotiveira, 
querendo dar uma prova de sua gratidão ao miiito iilustrado e respeitável publico 
desta cidade de Itatiba pelo lienevolo acolhimento, conSança e amiaade com que 
o teem honrado, participa que acaba de montar o seu estabelecimento em grauda 
escala, com um grande e variadissimo sortimento que recebeo, tanto de fazeodas 
grossas comu fazendas finaB e de gostos modernos, miudezas de armarinho, ferra- 
gens, chapéoa para homens, senhoras e criançasi molhados, lonça eto , etc. e mui- 
tos outros artigos que pretende vender por preços — SEM COMPETÊNCIA.— ao al- 
cance de todos, por isso espera continuar a merecer a mesma conãaDça com que o 
povo Itatibano o teem distinguido. 

*? 

Domingos José Pereira. 
5-5 itatiba. 

tmm 
3.< ab>Íxo assigoado achaniW fugidos cs 

eegulotea WcraVüí t -       " '■ 
Judliuiano, creoulo, edade 40 anotas. Cor 

preta, gagueja Uiuiti au filiar, If-ndo falta 
de um deiite oa freoti', tendo bigode a barba 
no queixo, alto, e enteode do LSCIO de pe- 
drpiir, tslt Wcravo acha-se fugido ba dei 
meiea. 

— ClauJIno. edade 20 atinrr, pardo, altura 
regalar,fxlta de dentes na frente, Bt^m barba, 
c»rpo franalDo, nariz aSIadn, reato comprido e 
filia bem ; eita eseravo í Jaaerviço da rcça e 
autende de boUei/p. 

Quem apgural-otf ou dtilleá Jer o:<ticias car- 
tas ao «eu senhor na tstaçBo da Roseira, asri 
gratificado com a quantia acima. 

Praleata-se com tudo o rigor da lei a quem 
aa tiver acoutado, 

Oaarntingiiflti, 12 de FaVert-iro de   1880 
Víctorúini? Pereira de Bmrros. 

10-3 (ali.) q  . 

MllõíÃí 
A bem CODheeitta caía de j^iias da 

Jacob Levy & limão 

k rua do Commercío u. 20, tem sempre om 
rico a variado sortimento de juias de bom goa- 
0, Os seus numerosas amigos a fr^gueies 

daqui e de fora ali encootraiio tudo a que ba 
de mais modorno, e os prpçrsri') os mala mó- 

dicos riaaiveia, VHuJeodo.Hs SO'/* tnais barato 
quequalqaer outro estabaUcimento desta or^ 
dam, visto recebermos tudn em dirsitura da 
Europa. 

- PRECISA-SE"" 
Gontractar para fora da capital  uma 

frofessora  de musica, piano e francez. 
ara tratar com o dr- Antônio   Bento de 

Souza o Castro, á ruB;de S. José.   20—2 

A fabrica de destillaçflo da rua doa lagle- 
sea, antiga fabrica de cervrja da Qloria, 
eompram-SB garrafas nsádaa pretas ou 
brancas, em qualquer quantidade. 

8-8 

^.^ 

França e Ml 
3ã-Rua da liiiperatriz-35 

E- Bôiirfi:âd.e 

« 

o Coíuilhtiro  pr. Maaoü 
Àntaràa  Duartt d» Àxevado 
trabalha am todos OB diaB' 
Btaii, du 11 ái 8 horaa, no 
«•■  «Bcrtptorio de adto* 

RUA DO oiiyii^ N. 17. 

■■■ki—li:." •'ií^ 
-^ t i.#.Lt ■« f. ir 

8IMi8 

. ( 

■ ■>.! 

Tem a honra de participar a seus freguezea 
e emigos que d'ora em diante vende muito 
barato : 

COSTUMES DE CASIMIRA feito sobre 
medida qns se vendia por 8&tOOO agora vende 
a 658, m e 58». 

COSTUMES PRETOS que vendia a 125$ 
agora vende par 105S e lOOf 

CALÇAS DE CASIMIRA qua vendu^a 808 
Bgcra vende a 17S e 16f. 

ORANDE LIQUIDAÇÃO de roupas fottaa 
que vende pelo preço do custo 

Eate artigo vende barato por nMit Wtnr 
mais em sua casa. ''^^W 

Nesta casa garante-se a perfUcfo do traba- 
lho.     . aoMT? 

BOI EUPREGO DE Wnm 
Vends-se nmoptlaio sobrado alto en ama 

dsB mdhortfs ruaa da cidade. Para tratar eom 
dr. Paulo Eg^dio. ^ 90—6 

í«% 

osr. 

- ^ 

^1 •« 

.\smi 
A' ULTIMA  HORA 

->r 
,   4.3    ..T -. 

V: li i 

Palleeeu a 31 oebanoellar da UgÊ/Kt^na- 
eesa. na'çftrtaThaodoro liaria Taanaj^quu 
por maiiot aúnos exarcaa o eaigo^de^éraanl 
de França &à'Braill. .-'■•t" '^^-M - 

Foram nonieádoB o"'dfreetwi'^yri"B|Mii e 
empiregadoa para a BKola^DoriBair   " 

tlX 

Deva boja oUegar & eSrta e sr. 
Saíeiia. "   ; 

Aéha-Be f raremaoto eafarme o Baile da 
Gaiaaid. 

Na^tfoltfiMémefeiBl fgfliqi-NtiBfMweOf 
,BéirtiÍBIat;aMlíactcíí^5    aíÍI làlíil 

l}a~PBBliaoOalriõ% iMMálFnM» • 
AtMilabe do AaafBlfjMfa » •MWHit da 
padaria, Ba;«t4adi: dl Oiiiillaib Wito«»<^ 

- ---■ ,1-^' ^.-.ftsssieè daAiIlBrál *,FítMa;",,.,^,„ .,--      
; Oa Joaàati> <^rÍMlàá'tthHVt PaillÉo da 

pra a féèlà JéeáMy^é■>atBtiiiwèl'-<l>fali, 
u «Idede da 8aatáa;wé'b:èBpIUrda iO. eaa< 
uil, a«b a flfW 4a Rlbaãda^Llãa;-: 



■-.l'\'~; '.■'ÍJ--l,'Í"/L-:ÍT]í':i'£í;-\ 'Já ^^L^:iMÍi::iÍL^&.-  ■. 

imAsmê'^ 

mÉmÊÊÈÊÊmMÊ. 

a» -■;,;,■,:. - 

;•-■.■;; i)j..i .;is-,.: .--. 

J-.T;.'í   .'.■-•'ti  ■ 

i^odas as laias levjtm no rotulo e etiqueta a rubrica dd éxm^ sr. conselheiro 
^        G. S. Ci|^^||ÍB|ÍÍIA,devénd§-sè^^ todo aquèllé que appáif'èçà'sèm 

essa forinla^icmáe ,       ,   . . : ^"^ .,» 
:■:    tÍ^.;í^;;:'..i,t;Ví.;=.: ■ Moreira,»inho & Comp. (Casa filtal de S. Pmiüby; 

|è #;£^   lUfc   Ji>§é  JAnarte   Biiiaritftieii 
■f.:' 

'í    -., • 
i   LJILIIGO Dü SE   9 

*■ 1"; t-^.   ^   ? •'■   '4   !■! 

(t.^v^íf:? ■.■■■:. ^ 

■ '■■— 

-■€. 
A está cà«a'chãgoii nm lindo sortimento de objectus para 

mu 
i.,   fL,.'.:   .-    ■:      ■ 

.^-!-H<.;f',,|; ■■ 

Adereços completoe (Coüar. brincos, pulceiras, alfinete) 
richuB de merinóbordado9,ditoa de touquím 
Véus a hespanhoU para cabeça 

■.. j ;Lèqiié'B é gra*í'atas de renda Tjráuca 
■ Franjas' e g-aloes de seda moderna 

Sotfieiipom^adoar novidade 
-PitiiB'' i    ■■'■* novidade 
'Sakâ8ií>'ai'adinheiro &pòmpadornovidade 
Tiras bòrdaãtiB com plisse e tuyotáuovi- 

dotte 
Leaues pequenos para meninas 
CollariuboB e punhos para senhoras 
Lindas aventaes bardados para crianças 
Grande sorUrnepto de tirati bordailas   de 

âtíOTB, a p^çà para cima 
Guaraiçúas de fustão 
Cordões pretos para suspender vestidus 
Cintos comêaca.Dovidade 
Renda» e entremeios de liuho 
LeâMs^oídadóií, .,- 
PalétDtlIbranocísr^ordádq^s^p&ra senhoras 
Ficiius'd'e touquim, bordados 5;iS0O() a de 
■■cor..:       .,, 
VeusVgrinaídaa paraifòiyas 

Eoxcvaes, vestidos,  toucas. sapatinbos 
para baptisados 

Lenços de seda para bdço. 

PERFUMARIAS 
Cold-crearn, veloutine, opiata 
Brilhantina, Agòa Florida legilima 
Agoa vegetal de Vioietea, Jxora, Rosas 
Ess. jiara lenço, de Veoletes, Opopnnax 
Jxora  Feno, Sandalo, .Frànjepane,  Pai 

choly ': 
Oteo Jxora, Oríza' 
Sabonetes finos dè diversas-quuliiJadcs 
Tônico Oriental 
Agoa de colônia superior 
Lindas caixas para pó de arroz . 

AiiÓII %■» m CO(9TIIllAS J.  fi-4 

ADIAMENTO DA ASeEMBI^E'A GERAL 
Por causa das festas e outros motivos 

Decorrentes, que difficultarão a reunião 
áiinunciada no dia 25 do corrente raei, 
réiolveo a directoria adiar parao diaSS 
do mesmo corrente niez a assembléa ge- 
ral ordinária,*convocada pafa aguelle 
dia. Convido pÒi;'tanto aos srs. acctonís- 
ias aTeunireni-ss nó eBcriptorio da Com- 
panhia as II horas da manhã do inenno- 
nado dia 38, para os fins que constâo 
dos annunciofl feito». 
,. Itú,. 17 de Março de 1880. 

O secretario da companhia, 
8—fi Carlos Uidro da Silva. 

Vende-se 18' de ambos os sexos, pró- 
prios para serviço da lavoura ; para ver 
e tratar na rua do Theatro n. 20.     10<—9 

EogODimaiieira fraüceza 
Mudou H sun lealibiicia da tua do  S. Jupé 

})ja'jJ'raveBSB do Rosari^.  5. 30--7 

tbeatro 8. M 
Domingo 28 de Março 

'       :''\'-i^--f-'-f'     '■ 

".i   »~^y.f-''i    i:,K:'r..i:':   ;i .- ■ ....■■■.: \    '■. 

,. 'í: " Nà'''dÍrM'''dò-Córrente no Ingàr''e aa 

Francicco Honorato d» Moura, GUi''». ^ '> 
r<is, e Dora, Frauciaco Martins >le A'ii)" •!'■■ 
• gradecem do intimo do peito 6e péastiua de 
Aua kitii«ade que com tanta C''r!'lHr!p, ' t r in- 
inodii p encrincio sa dignar«ra ile BCüII pnilinr 
N |:é, ('«poiitHnfamPDt)', aié o comiipri», os 
reelra morUfa dn. autt - rliorada a tmirli «a \ a- 
piii»; inflf,tjiogra,B:iyínft Anoai n»lb'.'^ Jc 
AlVocida Mbêra. 

Ena tpiufio raíflisrBi) o iibrBÇii~d>' [r(if.,i.(ltj 
I- eterna grHlidn", A \a\i«y- fln mtimü ili« i?-k 
ffcnd» ra t-gr»"]!! dp S, FraDctEnr, qn^r^- 
ríits 24 d-1 cnrrent^ &s 8 boru^ 3   3 

LOTERIA 
Clialet PírâtJDJiiga 

22 Rua do Commcrcio U2 

i.2;,DECIMOS.4r0Q^ 2pJi!3ÍMOS 

Brilhante soírée de physica pelo pro- 
fessor 

Hugo Calgan 
eBi'liea< fieis «lia «xniá. «onhora ti. 

CaroHDa   Culuain 

Que apresentarão ao respeitável pu- 
blico desta cidarl» o seguinte, sendo o 
espectaculo dividido em três partes ; 

Scenas interessantíssimas e muitoap- 
plaudidas, óom cxplendentes nietamor- 
phoSes, da America, Europa o África.— 
MARAVILHAS DO F.GYPTO : as pyratiii- 
des do deserto ao nascer da lua— Os Mo- 
numéntaes conventos da Ilulla.—A pro 
nissão do Cnrpo de Dt>us.—Londres à 
noite e Hamburgo de dia e á noite,— 
Pompéa (oulr'üra grnnde cidade) —A 
iiorrorosa erupção do Veeuvio, em N;(j]o- 
les.—Uni cemileriu de negros na Afriba. 
-Uma fesla indiana.— O grande e velho 

Iialacio dê Liibcck na Allemanha.—Gran- 
de festa dos índios Guaranys 

PASSEIO AO Fü.NDO DO MAR 
o illustrudo publico pdde aproveitar 

est» occBBÍão para observar o fundo do 
oceano e ver muitos peixes, cobras, ai* 
gas./e tudo quanto ha de: notável em seu 
vasto seio. 

A. ratigante e perigosa viagem ao 
, pólo do Worie 

Um vápttV preso (Vi'o|Ml<>''—Viagem eui 
trenós siJBi*e ofrelrf^—I^m'eiás enterrados 
no gelo—Um rebocador (vapor) a quebrar 
o gelo. ■■■ Ksforçiis Incríveis dos homens 
de uma expedição para 'tibrir cn'minho 
sobre o gelu— .Vontaiihas geladas no 
polo do Norte. 

Jardim Zoológico 
Iiuta entre diversos animaes. 
Todcs estes trabalhos serão feitos com 

o anpíiVaVf' electrico AGlOSCOPÜ, mo- 
âe^%ÍRop-"^ma, premindo na,ultima ex- 
PZ-íí^V tíc Paris e durante elles: um dis- 
ti^ú .artista execUtará aò órgão fiarmot 
nií.-^.s peças. 

Paisagens : atarde eanoíte illuminada 
pela lua.—O iscenVlio dos Alpes.^Paisa 
gem : a queda da neve no inverno —Pa- 
voroso incendicude^um cástello ná'Fran- 
ça, etc., etc—Uma aldea návAllemãnba 
no verão, e no inverno, cahindo ''neve 
míiida.—Scenae cheias de eíTeito, como 
sejam ; O caçador livre ; Espeotros ; 
Samuel, Roberto do Diabo e a resurrei- 
çio do8 mortoi.—Dança dos Espectros. 
—Quinxe minntoB-em pertgo de morrer 
pelo riso oa odemònío em todos cs can- 
tos. 
' NOTA.'— Estas .representações foram 
snmmamente applaiididnfi nos principiaes 
tbeatroB de Londres, Pans,8erliro, Uam- 
torgo, etc.,-« ultimamente em P«tropo- 

 ^, llíi;i>er»nteiu»m»«itade o imperador, 
VENÒB-feE BMTÃlIPIUliiV DB loBde-fôrifm^inuito-bem' acèitòa. Etpe- 

I ramos, pp^ tanto. agValiqia protecção de 
L, .':T0pO8.'0S VAU>|tES   < | lodoa aqiÍéllé't'-qiié-Be'interessam pelos 

trlnmphoB do progreeioB da sciencia, e 

UBIO    BILHBTR 1766 MBIO    DILBBTB 

Dõ lotetiVa.288, qu^aa ixtrabiu aãsd 
eorrtjütP, em Nicifaeny, vfademoa UB premioa 
em 08 nunierüB acima n.% oosíoa frFgaeiet; óf 
doDoi desta cbulet que lalani com a falieidá- 
dp, chcraai attençlo doatmaoEci deste jofu 
pkra aa literjaaqunlAn^i tenda.iond') lotaria 
79. rane. 8«:OM2^eiÍN>, loliria 70, a da 
Babfa CEM CONTOS; quartoá^ v'g(aifflos da 
pri.iiDeia. ;.    . 

Como iBiniiTa nCebv^s eBeotmnroiliia. 
Faa-íB dpicobloilem. bílbetei .'premiaiof. 

--.■■>V^-^/:^:yi>i;-4)íi'-''M}':'*f' •"■-■':■■■   ' i 

í'   ■■.:;-í^ 

%% RuadoCommercío 22 do poblico em- geral., pTotestando-lbes 
d<!iaejá.noi3ò'eterno reconhecimento. 
■   ^^.ív"-Préçóü-o'ado costome ^"■■~ 
'■ 'X'' '     " Kv--A'i 8 1/2 hora».   ' 

V^'"^'i'■■''.' ■■'■-'■'■■:";-'-"'''-7T.'fíC.'.,    : ■'■■"'■■''-'■'^i 

■^-'«•'''•'■■■■''  ''l-'*'"-' i'!-'!»'^'W'i''-<'J-'' ■-.. .'■-'TÍ;! 

SÊBjt, ■■ ■■r.-v---.'.   y'.::^t 

,:.-,     ■ ,. -.■■:■•/■ ■•■■'>^;:;7íí) 

í.f.^-1 f ea.\v:'it\ttíú\ I ■.>'     .,■ 'í.'.í« 
...■-.-i! •/í'K-/.;.ii-*j,i'!-,yV' " ,■ '■■"■-"■■■; 

PRODUCTOS HH 
E IMPORTAÇÃO DO ISlA»ÍHOl 

NEGOCIO POR ATACADO E A VAREJO      '^ 

Especialidade de viqhos puros, muito velhos e; 
.      superiores 

[■-% 

_^-.,   '■•'■^SÍ-.-^4-' .       >|í 
r- : f-,.l..- 

mkmtiwmmiLU 
GEfiAL DA AGHICÜLIÜRà 

DAS 

Vinhas do 
ii^Sotijédade anouyma, de responsabilidade limitada, 

com sede n^' cid^ãè do Porto ; fundada em 1766 por iniciativa do MARQUGZ 
DE POUBAL, premiada em diversas exposições universaes e 

nternacÍonaeB,tendo-lbe sido ainda ultimamente conferido OLdiploma de MEDALHA 
DE HONRADA EXPOSIÇÃO  PORTUQUEZA NO 

RIO DE JANEIRO EM 1879 ' ., . 

Tafeella <ie preços fixos 
Vinhos, geropiga, aguardente, e vinagre 

Companhia do A^^o Douro 
dá 
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QUALIDADES 

Mesa u. t . 
Uesa n- S . 
Especial-Sc in Aguardente. 
Mesa r** • 
Srúnco     .       .       .       . 
Din:nante .       . 
Feiiorift 3.«     . 
Peitoria 2."     . 
Feitoria l.** , ■ 
Branca superior 
bastardo .       .       .       . 
UoAcátel . 
Ualvasia   ,       .       .       . 
Oous Cacbos    . 
(leropiga brauca 
Lagrima   .       .       .        . 
8M  

Lágrima'Rica  . 
Uuíiue  
1815 Superior  . 
Malvasia Rica . 
BáitardoiRico.,,   ... 
Branco Extra-Hico   . 
Ualvasia Extra-Rica. 
Branco Extra n. I    . 
Branco Imperial 
Tiuto Impiíríal . 
Exli'11 I."». 
Duque Premiado 
l^l^iiardente do Reino 
Vinagre superior 

4) OS 
390$ 

<s 

8h$ 
eos 

Í50á 
mos 

1703 
1903 
2006 
310$ 

275$ 

ng 

Í5# 
m 
m 
853 

lOOS 
1208 
125» 

I40S 
150S 

1SS500 
20$000 
3UOO0 
'?2SOO0 
34S0O0 
95S0O0 
28SOO0 
aogooo 
»osooo 
308000 
358000 
358000 
368000 
AS8000 
50SOOO 
SBjOIO 
658000 
5P80O0 
S5S000 
65SO00 
65SO00 
ossooo 
708000 
75SO0O 
909000 
OgOOO 

14OJO00 
40/000 

I 
1©200 
lJC04O 

i^aooo 

8800 
^730 

18800 
Ü$000 
SêOM 
28200 
2SA00 
28bOÚ 
SSOOfl 
3SOflO 
3SO00 
sgoon 
38ÔOQ 
385O0 
SS600 
4S50fl 
58000 
6»00n 
6SO00 
68O00 
6890<i 
TVOOiO 
7»00(l 
780O0 
78000 
88000 

lOSOOO 
1210(10 
151000 
400fl 

8700 
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NGÍTA—Nos preQos dos vinbós de mesans. 1 e 2, por garrafa, não está! incViiido 
custo desta.  ■ ■ ■,.,,,- 

o ■ 1     ■     i i    ■.    - i.   : 

Nesta casa recenteuicnte inaugurada, encontra-sertambenl  ub ekcdlbldo sorli 
mento depruductos alimeutares, licores,  co03erva.í, fructas  seccas,  em   calda, 
crystalisadas, tudo de superior qualidade e de inteira cooSaaija, por pregos muiti 
razoáveis, 

Joilo Jo|i4^ dos R«i§ 4s C* 
2-lllfk DlBEIT4-i^ 

vi\h — 1 ■;[ 

S. PAULO 
■^i!^.;' Uí.-i ..-1 

'i'j 

N. B.—56 nos responsabilizamos pelos vinhos que tlireclainéfate 
sàhirem deàta casa. 8    7 

propriedade úü 

■'-■'é''b'(l--ÍnBt8r 
cidadfl 6  vnnile ss lamLom  _ 
arráadisj. O ínfitíro d*   »enJ 
<le retirar «e pRra •   Eurip* ; p3Íi'ÍnftiTjB*- 
çOds cum ugr, n>miogoa Btal:t,   loja ÍD fcr- 
iBgéÒB nB'Tlia do Oummereio D* 1&. 

^..,t;*Dlq,,1.6.ilell>rc')dB 1880. >    }^-Q 
(um d. 9. uni d. a.) ' 

i' ■.";"; f^~'.".:i'.i ■■ i-!L riíí.v w' ■■■ 

I CHA-SK foKídn uma eseratá datutina 
1 JojRplia, (Is I fif \itxa préu, da •Vtàiofà 
•I *lt*> teni48annoi QBíí oa nÍBDPa' da 

idalp, boa ciinbelra. toffra do.fbBiíffla* 
tiiino DotAdiMto <■ o lem, k]guiuM^.*«H<t' 
jacbado. Qraií|ja<ie ■' quem ■ppVchfBdtir ■ 
dita faerafa e Uvar a «eiiltaDbor o VMBÍltB* 
d«dorO«DiÍDho Sobrinho, oaidfr aolkU.ear» 
Ia da onda elU eilite' .    .    8—9 

'T7'BNDB SE niOB prela da boa eoodoett, 
' * ,MbBDdu bom roBtorar) eotiabaf; Uva 

ò^engoionia ; IKila^seVi^nadaCSobtthiliçlo 
0.4. ■■   ■■-■-■"«s-  i-- ';; i;-.■:^>|_a■ 

Typ.'do_Cernia J><iUúl«ii«^: 

■■.hiíx^.k.-i'J-ê: '.'Ã '.'^.'.'. ..;:'■  ':; 


